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Atualidade

O projeto Acelerar o Norte foi 
apresentado formalmente na ci-
dade de Santo Tirso, num road 
show de sensibilização realiza-
do na Fábrica de Santo Thyrso, 
a 13 de novembro. Promovido 
pela equipa da Aceleradora Ave 
2, ACIST (Associação Comer-
cial e Industrial de Santo Tirso), 
ACIF (Associação Comercial e 
Industrial de Famalicão) e Câ-
mara Municipal de Santo Tirso, 
o evento, contou com a presença 
de quase meia centena de empre-
sários, que ficaram a conhecer os 
objetivos do projeto e de que for-
ma está no terreno para ajudar os 
empresários e pequenos comer-

A Airbus Atlantic Portugal, lo-
calizada na zona industrial da 
Ermida, em Santo Tirso, con-
tinua a expandir a presença em 
Portugal e a consolidar o país 
como um participante relevan-
te no setor aeroespacial global. 
A empresa, que conta atualmen-
te com uma equipa de 340 cola-
boradores, prevê contratar mais 
40 pessoas até ao final do ano.

O diretor-geral da Airbus 

As obras de reabilitação da es-
quadra da Polícia de Segurança 
Pública (PSP) de Vila Nova de 
Famalicão iniciaram a 12 de no-
vembro, fruto de um investimen-
to de 1,3 milhões de euros e com 
prazo de execução de 15 meses. 
A intervenção prevê a requalifi-
cação total do edifício, incluin-
do a renovação de fachadas, cai-
xilharias, revestimentos interio-
res e infraestruturas hidráulicas.

A empreitada foi adjudicada à 
empresa Famaconcret e resultou 
de um acordo de cooperação en-
tre a Câmara Municipal de Fa-
malicão, o Ministério da Admi-
nistração Interna (MAI) e a PSP, 
permitindo ao município avan-
çar com o projeto para remo-
delar o edifício, que conta com 
mais de 30 anos. Os custos da 
obra serão suportados pelo MAI.

Os trabalhos serão executados 

Projeto “Acelerar o Norte” chegou a Santo Tirso
ciantes a fazer a transição digital. 

Houve ainda espaço para um 
debate com empresários da re-
gião e com a intervenção da equi-
pa da Aceleradora Ave 2 João 
Pedro Araújo e Iolanda Lima. 
A equipa da Aceleradora Ave 2 
mostrou-se disposta a ajudar to-
dos os empresários, nas insta-
lações da ACIST ou através do 
email famalicao@aceleraronor-
te.pt. 

O “Acelerar o Norte”, que esti-
ma abranger mais de 50 mil co-
merciantes, empresários e cola-
boradores de micro, pequenas e 
médias empresas das oito sub-re-
giões do Norte do Portugal, tem 

um investimento de 19 milhões 
de euros e a duração de dois anos.
“Para facilitar a adoção de estra-

tégias e soluções digitais, que per-

mitam às empresas atrair novos 
clientes, alcançar mais vendas e 
simplificar processos, o Acelerar 
o Norte vai disponibilizar, gratui-

tamente, ferramentas para avaliar 
o nível de maturidade digital do 
negócio, prestar apoio na elabo-
ração de planos de transição di-
gital, disponibilizar vouchers até 
2000 euros para acesso a servi-
ços de transição digital e promo-
ver sessões de informação”, decla-
ra fonte da organização da inicia-
tiva, composta pela Confederação 
do Comércio e Serviços de Portu-
gal (CCP), Associação Empresa-
rial de Portugal (AEP), Associa-
ção da Hotelaria, Restauração e 
Similares de Portugal (AHRESP) 
e Associação do Comércio Ele-
trónico e da Publicidade Intera-
tiva (ACEPI).

Começaram as obras na esquadra da PSP de Famalicão
de forma faseada para minimi-
zar impactos nos serviços, com 
a primeira fase a decorrer no es-
paço de atendimento ao público 
e no edifício principal. Durante 
o período de obras, os serviços 
da PSP foram transferidos para 
instalações provisórias próximas.

O comandante da PSP de Fa-
malicão, comissário Fábio Pau-
lo, assegurou que a capacidade 
de resposta da esquadra se man-
tém intacta durante o período de 
transição, garantindo que “mes-
mo em instalações provisórias, 
a segurança da população está 
assegurada”.

A obra pretende proporcionar 
melhores condições de trabalho 
para os agentes da PSP, que, se-
gundo o presidente da Câma-
ra de Famalicão, Mário Passos, 
estarão “mais motivados e com 
melhores condições para asse-

gurar o sentimento de segurança 
da população”. O autarca adian-
tou ainda que o município está 
a trabalhar em conjunto com o 
comando da PSP na implemen-
tação de videovigilância na ci-
dade, prevendo que novos pas-
sos sejam dados em breve.

No final da cerimónia, o co-
missário Fábio Paulo assegurou 
que há “um sentimento de segu-
rança que está consolidado” na 
cidade de Famalicão, uma vez 
que, “de momento, não é possí-
vel apontar como existindo um 
acréscimo daquilo que são os fe-
nómenos criminais”.
“De uma forma geral, parece-

-me que o cidadão famalicense 
se sente seguro na sua zona de 
residência”, advogou.

O comissário e comandante 
da PSP acrescentou ainda que 

“ao nível dos recursos humanos 

e recursos materiais, a esquadra 
de Vila Nova de Famalicão está 
perfeitamente capacitada para 

assegurar a segurança dos fa-
malicenses e desempenhar ca-
balmente as suas funções”.

Airbus reforça contratações em Santo Tirso
para atingir 380 trabalhadores até ao fim do ano

Atlantic Portugal, Eric Belloc, 
realça que esta unidade, com 
uma equipa composta por 50% 
de mulheres, está a crescer para 
responder ao aumento históri-
co de encomendas da Airbus. A 
fábrica é responsável pela pro-
dução de painéis para a família 
A320, para a fuselagem frontal 
do A350 XWB, e para subcon-
juntos adicionais da série A320. 

“Estamos a investir em novas má-

quinas e a expandir as nossas 
equipas para acompanhar a pro-
cura e manter a qualidade exi-
gida pela Airbus”, explicou Be-
lloc ao ECO.

Com uma aposta a longo prazo 
no mercado português, a Airbus 
Atlantic Portugal está a aumen-
tar o seu contributo para a ca-
deia de produção global da Air-
bus. A fábrica em Santo Tirso 
já produz 17 tipos diferentes de 

painéis para os aviões da Airbus, 
16 dos quais para o A320 e um 
para o A350, conhecido como a 

“bochecha” do avião.
Para dar resposta à procura 

crescente, a Airbus Atlantic pre-
para uma expansão de 5500 me-
tros quadrados da sua área de 
produção, prevista para come-
çar em 2025 e estar operacio-
nal no início de 2026. Este in-
vestimento irá não só reforçar a 

produção como também o im-
pacto económico local, através 
do aumento de parcerias com 
mais de 30 empresas portugue-
sas e da criação de novos postos 
de trabalho qualificados.
“A Airbus está empenhada em 

manter esta parceria com Por-
tugal, garantindo que continua-
remos a gerar valor para o pre-
sente e para as gerações futuras”, 
conclui Eric Belloc.

Ação contou com cerca de 50 empresários

Requalificação orçada em 1.3 milhões de euros
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A Trofa assinalou, no dia 19 de 
novembro, o 26.º aniversário da 
elevação a concelho, com uma 
sessão solene marcada por home-
nagens e projeção de um “futuro 
promissor”.

A cerimónia decorreu no Audi-
tório Fórum Trofa XXI, com vá-
rias intervenções e momentos sim-
bólicos. O presidente da Câmara 
Municipal da Trofa, António Aze-
vedo, fez um balanço positivo do 
percurso do concelho, destacando 
a evolução desde a sua criação em 
1998. “Passámos de um território 
com grandes carências e desafios 
para um município que é exem-
plo de rigor financeiro, credibili-
dade institucional e planeamen-
to estratégico”, afirmou o autarca.

Durante a sessão, o Alheirense 
Cultural Center, dos Estados Uni-
dos da América, foi homenageado 
pela hospitalidade com que rece-
beu os Meninos Cantores do Mu-
nicípio da Trofa na recente visi-
ta àquele país para atuar na sede 

Concelho da Trofa celebrou 26 anos
com homenagens e promessa de “futuro promissor”

da ONU. O casal que os acolheu 
também recebeu um agradecimen-
to especial. Houve ainda um reco-
nhecimento ao antigo presiden-
te da autarquia, Sérgio Humberto. 
Um dos momentos altos das co-
memorações foi o descerramento 
do totem da escultura “Gentes de 
Ferro”, da autoria de Paulo Neves. 
Localizada na Alameda da Estação, 
a obra presta homenagem às oito 
freguesias e à resiliência dos tro-
fenses. “É mais do que uma obra 
de arte; é o símbolo de um povo de 
garra, que lutou pela sua autono-
mia”, sublinhou António Azevedo.

Projetos de futuro
e investimentos

O presidente destacou os proje-
tos que marcam o futuro do con-
celho, dando continuidade ao tra-
balho iniciado nos últimos anos. 

“Este primeiro ano será dedicado às 
pessoas, com intervenções ao ‘pé 
da porta’, requalificando 57 arrua-

mentos e construindo passeios em 
várias ruas, com um investimento 
de seis milhões de euros”, revelou 
António Azevedo.

A nível de infraestruturas, estão 
previstas obras como a requalifi-
cação do Pavilhão Dário Marques, 
em Alvarelhos, e dos complexos 
desportivos de Bougado e Guidões. 
Também será priorizada a ligação 
da EN14 à zona industrial da Ri-
beira e a construção de uma pon-
te sobre o Rio Ave entre a zona in-
dustrial do Vau e Ribeirão.

Na educação, o autarca destacou 
a requalificação da EB 2/3 do Cas-
tro, em Alvarelhos, e da EB1 do 
Paranho e as “obras de conserva-
ção” das escolas do 1.º ciclo, além 
da reabilitação dos respetivos par-
ques infantis.

O apoio às famílias é outro “eixo 
central”, com medidas como a re-
dução do IMI para 0,39%, a dimi-
nuição da taxa de IRS para 4% e 
a introdução de apoios sociais, in-
cluindo um kit maternidade e a 

comparticipação de vacinas fora 
do Plano Nacional de Vacinação.

António Azevedo apontou tam-
bém três grandes projetos para o 
futuro: o Centro de Alto Rendi-
mento (Empresarial), o Centro 
Cultural da Trofa e o Parque Des-
portivo de Real que dependem de 
fundos comunitários, sendo esta 
uma prioridade estratégica do exe-
cutivo. “Temos de estar preparados 
para aproveitar todos os avisos de 
financiamento que surjam”, frisou.

O rigor financeiro continuará a 

ser uma marca do mandato, pro-
mete António Azevedo, que asse-
gura de equilíbrio entre receita e 
despesa e a redução da dívida mu-
nicipal serão as bases para os in-
vestimentos, mesmo com a redu-
ção da receita por via do alívio fis-
cal aos munícipes.

A GNR da Trofa foi elogiada 
pelo seu trabalho, que coloca o 
concelho como o segundo com 
menor criminalidade no distri-
to do Porto.
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Anualmente a funcionar de 
modo cíclico entre os dois 
concelhos, este ano, as Jor-
nadas do Internato de Santo 
Tirso/Trofa reuniu no Fórum 
Trofa XXI especialistas e pro-
fissionais de saúde, centrando-
-se em temas de crescente re-
levância para os cuidados de 
saúde primários.

As Jornadas do Internato de 
Santo Tirso/Trofa (JORNISTT), 
realizadas a 7 e 8 de novem-
bro, reuniram médicos internos, 
profissionais de saúde e agentes 
da comunidade no Fórum Trofa 
XXI, para debater temas como 
saúde mental, parentalidade e 
cuidados de proximidade. A ter-
ceira edição do evento, organi-
zada pela Associação de Médi-
cos Internos dos concelhos de 
Santo Tirso e Trofa (AMISTT), 
teve como principal objetivo re-

A Câmara Municipal da Trofa 
entregou, a 11 de novembro, em 
cerimónia realizada no edifício 
dos Paços do Concelho, novas 
viaturas elétricas à Unidade Lo-
cal de Saúde do Médio Ave (ULS 
Médio Ave). Os veículos, desti-
nados a médicos e enfermeiros, 
têm como objetivo aprimorar o 
atendimento de cuidados de saú-
de ao domicílio no concelho.

No próximo dia 30 de novem-
bro de 2024, a Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Volun-
tários Tirsenses realiza um jan-
tar solidário na Fábrica de San-
to Thyrso, aberto à participação 
da comunidade.

Sob o lema “Hoje por Nós, 
Sempre por Vós”, o jantar visa 
angariar fundos para apoiar as 
atividades da corporação. Os 
ingressos já estão disponíveis 

Médicos Internos promovem jornadas
para reforçar laços com a comunidade

forçar o papel dos cuidados de 
saúde primários na promoção da 
saúde e no estreitamento dos la-
ços com a população.

Para Sofia Simões, presiden-
te da comissão organizativa das 
jornadas, a iniciativa visa não só 
educar para a saúde como tam-

bém fortalecer a interação entre 
os cuidados primários e a reali-
dade da comunidade. Sobre a es-
colha dos temas, a presidente ex-
plicou que a saúde mental, é cada 
vez mais importante ser cuidada 
a partir da atuação dos cuidados 
primários. “É muito importante 

que os cuidados de saúde primá-
rios estejam cada vez mais alerta 
para estes casos, tanto em adul-
tos como em pediatria, uma vez 
que são os que estão mais pró-
ximos da comunidade”, acres-
centou Sofia Simões, realçando 
a premência de compreender o 

contexto familiar e detetar si-
nais de problemas, “como a de-
pressão pós-parto”, que muitas 
vezes são disfarçados por quei-
xas secundárias.

O presidente da AMISTT, Luís 
Rocha, sublinhou que a integra-
ção com a comunidade é o gran-
de foco destas jornadas. “Além 
das ações formativas e cientí-
ficas no auditório, realizámos 
também sessões descentraliza-
das com cuidadores informais e 
workshops sobre parentalidade 
nos dois municípios”, destacou, 
salientando que este envolvi-
mento com a comunidade e ins-
tituições locais distingue as Jor-
nISTT de outros eventos.

Fundada em 2022, a AMISTT 
tem como missão promover a 
formação e integração dos seus 
membros nos cuidados de saú-
de primários, e as JornISTT são 
já uma das principais iniciativas.

Bombeiros Voluntários
Tirsenses organizam 
Jantar Solidário

Câmara da Trofa entrega viaturas
elétricas à ULS do Médio Ave

A nova frota, composta por 
veículos elétricos, será distribuí-
da pelas várias unidades de saú-
de familiar da região, facilitando 
o trabalho das equipas de pro-
fissionais que atendem pacien-
tes em casa. 

A entrega das viaturas à au-
tarquia foi efetuada pela Admi-
nistração Regional de Saúde do 
Norte (ARS Norte), como parte 

do Plano de Recuperação e Resi-
liência (PRR), no âmbito do pro-
jeto “Cuidados de Saúde Primá-
rios com mais respostas”.

A iniciativa visa moderni-
zar os recursos de saúde locais 
e melhorar o acesso da popula-
ção a cuidados de saúde primá-
rios, reforçando o compromisso 
com um futuro mais sustentável 
e acessível.

para compra na sede da Asso-
ciação, no site www.bvtirsenses.
pt, por e-mail (solidario@bvtir-
senses.pt), ou por telefone (252 
830 500).

A organização destaca a im-
portância da solidariedade como 
forma de apoio ao trabalho dos 
bombeiros e recomenda a com-
pra antecipada dos ingressos 
para garantir lugar no evento.

Jornadas realizaram-se pela terceira vez

Veículos destinam-se a serviços ao domicílio
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Os concelhos de Vila Nova de 
Famalicão e Santo Tirso foram, 
novamente, reconhecidos pe-
las boas práticas de desenvolvi-
mento sustentável, conquistan-
do a Bandeira Verde ECOXXI. 
Este galardão, atribuído pela As-
sociação Bandeira Azul da Euro-
pa (ABAE), reflete o compromis-
so dos municípios com políticas 
ambientais e de sustentabilidade.

O projeto ECOXXI, imple-
mentado em 2005, avalia os mu-
nicípios com base em 21 indi-
cadores relacionados com áreas 
como a educação ambiental, con-
servação da natureza, energia, 
gestão da água, qualidade do ar, 
mobilidade e resíduos. Este ano, 
Famalicão alcançou a sua me-
lhor pontuação de sempre, com 
72,8%, consolidando a sua posi-
ção como eco-município.

No próximo sábado, 23 de no-
vembro, a partir das 10h00, a 
Quinta de S. Romão, em S. Ro-
mão do Coronado, é palco de 
uma iniciativa dedicada à pre-
servação e promoção das espé-
cies nativas, assinalando o Dia 
da Floresta Autóctone.

Organizado pela APVC (Asso-
ciação para a Preservação do Vale 
do Coronado), o evento incluirá 
atividades práticas e educativas 
para todas as idades, promoven-
do a sensibilização ambiental e o 

A água distribuída pela rede 
pública em Santo Tirso e Trofa 
alcançou um indicador de segu-
rança de 99,73%, acima da mé-
dia nacional de 98,77%, segundo 
o mais recente relatório da En-
tidade Reguladora dos Serviços 
de Águas e Resíduos (ERSAR), 
relativo a 2023.

Os dados, divulgados esta 
quarta-feira, 20 de novembro, 
destacam o trabalho desenvol-
vido pela Indaqua Santo Tirso/
Trofa, que fornece diariamen-
te mais de 8000 metros cúbicos 
de água a cerca de 77 mil pes-
soas nos dois concelhos.

Para Anabela Alves, diretora-
-geral da Indaqua Santo Tirso/
Trofa, estes números são motivo 
de orgulho e confiança. “O ní-
vel de segurança da água que al-

APVC promove ação comunitária para 
assinalar Dia da Floresta Autóctone

envolvimento da comunidade na 
proteção do património natural.

Entre as ações previstas, des-
tacam-se a plantação de árvores 
autóctones, que contribuem para 
a recuperação das florestas nati-
vas e para o equilíbrio dos ecos-
sistemas, e a construção de um 
charco, destinado a criar um ha-
bitat natural que favoreça a bio-
diversidade local.

O evento também será um mo-
mento de convívio, com um pi-
quenique a decorrer a partir das 

13h00.
A organização sublinha a im-

portância da participação de fa-
mílias e amigos neste tipo de ini-
ciativas, reforçando a ideia de que 
pequenos gestos podem ter um 
grande impacto na preservação 
ambiental e na luta contra as al-
terações climáticas.

A APVC convida todos os inte-
ressados a marcarem presença e 
a colaborarem nesta ação, para a 
qual se aconselha o uso de roupa 
confortável e calçado adequado.

Água da rede pública
de Santo Tirso e Trofa
destaca-se pela qualidade

cançámos é bastante importan-
te, não só enquanto reconheci-
mento do trabalho desenvolvido, 
mas, sobretudo, enquanto refor-
ço da confiança dos consumido-
res. A segurança e qualidade são 
características que diferenciam a 
água da rede pública, sobretudo 
em comparação com poços ou 
furos”, sublinhou.

A nível nacional, o relatório da 
ERSAR aponta para uma média 
de água segura de 98,77%, um 
indicador que, desde 2015, se 
mantém perto dos 99%. Este pa-
tamar de excelência confirma a 
segurança da água que chega às 
torneiras dos portugueses, fruto 
do controlo rigoroso das análi-
ses exigidas às empresas de abas-
tecimento.

Famalicão e Santo Tirso distinguidos 
com a Bandeira Verde ECOXXI 

Para o presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos, esta 
distinção demonstra que “a sus-
tentabilidade é um fator central 
na estratégia do município”, su-
blinhando ainda que o prémio é 
um incentivo para continuar a 
melhorar nesta área.

Já Santo Tirso conseguiu, à se-

melhança do ano passado, um 
índice entre os 80% e 90%, che-
gando, concretamente, aos 87%, 
a mesma pontuação de 2022.

A entrega da Bandeira Ver-
de ECOXXI está marcada para 
o dia 28 de novembro, na Casa 
das Histórias Paula Rego, em 
Cascais.

Centro Qualifica celebra S. Martinho 
O Centro Qualifica do Agru-

pamento de Escolas da Trofa or-
ganizou um magusto, uma ativi-
dade de integração no âmbito da 
Educação e Formação de Adultos, 
que reuniu formandos dos cursos 
EFA, RVCC (Básico e Secundá-
rio) e PLA (Português Língua 
de Acolhimento). O evento teve 
como objetivo celebrar tradições 
portuguesas e promover a parti-
lha cultural entre participantes 

de várias origens. para muitos 
dos formandos, esta foi a primei-
ra oportunidade de vivenciar um 
magusto e provar castanhas assa-
das, um dos símbolos desta festi-
vidade. Entre os participantes es-
tavam formandos oriundos de di-
versos países, como o Brasil, Ín-
dia, Paquistão, Ucrânia e Argen-
tina, entre outros, que, pela pri-
meira vez, puderam experimentar 
esta tradição outonal portuguesa.

Projeto avalia municipios em 21 indicadores

Jornadas promoveram intercâmbio cultural
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Junta de Freguesia de Bou-
gado e paróquia de S. Marti-
nho de Bougado uniram-se 
para festejar padroeiro, a 9 e 
10 de novembro.

Quentes e boas, regadas com 
vinho da região e acompanha-
das por um caldo verde. As cas-
tanhas, assadas à boa moda por-
tuguesa, foram rainhas do ma-
gusto que a Junta de Freguesia 
de Bougado promoveu, no espa-
ço da Feira e Mercado da Trofa. 
Este ano, a parceria com a pa-
róquia de S. Martinho de Bou-
gado permitiu um evento com 
maior dimensão, para honrar o 
padroeiro, associando o conví-
vio com as celebrações religio-

Mercado das Camélias
com edição especial de Natal 

Um homem de 67 anos foi de-
tido em flagrante pelo Serviço 
de Proteção da Natureza e do 
Ambiente (SEPNA) da GNR de 
Santo Tirso, no dia 17 de no-
vembro, por captura de espé-
cies protegidas, na freguesia de 
Agrela.

Durante uma ação de policia-
mento no concelho, os militares 
surpreenderam o suspeito a cap-
turar aves selvagens em terreno 
agrícola. Foram resgatados dois 
pintassilgos (Carduelis cardue-
lis) e um pintaroxo (Linaria ca-
nabina), espécies protegidas, que 
foram entregues ao Parque Bio-
lógico de Gaia para observação 
e posterior devolução ao habi-
tat natural.

O detido foi apresentado ao 
Tribunal Judicial de Santo Tir-
so, e o caso está a ser tratado no 

Homem detido por captura ilegal
de aves protegidas

âmbito da legislação que protege 
a fauna e a flora selvagens. 

A GNR recorda que a captura, 
destruição ou eliminação de es-

pécies protegidas constitui cri-
me de danos contra a natureza, 
punível com pena de prisão até 
cinco anos.

Depois do sucesso da primeira 
edição, em maio, o Mercado das 
Camélias regressa a Vila Nova de 
Famalicão para uma edição es-
pecial de Natal, a decorrer nos 
dias 14 e 15 de dezembro, das 
11h00 às 19h00, na Rua Ma-
nuel Pinto de Sousa, em frente à 
Casa da Juventude. Este merca-
do destaca-se pelo ambiente fes-
tivo e pela variedade de opções 
de compras e lazer.

A edição inaugural atraiu cen-
tenas de visitantes e reuniu mais 
de 35 marcas de diferentes seto-
res, como vestuário, calçado, têx-
teis-lar, decoração, acessórios e 
moda praia. A edição de Natal 
promete ampliar a oferta, pro-
porcionando um ambiente de-
corado a rigor, recheado de es-
pírito natalício, ideal para pas-
seios em família ou com amigos.

Além da diversidade de marcas, 

o Mercado das Camélias conta-
rá com uma área de restauração, 
onde os visitantes poderão des-
frutar de opções de alimentação 
e bebida. A entrada é gratuita.

Festa de S. Martinho em Bougado com “casa cheia”
sas, como a Eucaristia dedica-
da às crianças que frequentam a 
catequese e a procissão que saiu 
da Igreja Matriz.

Para o presidente da Junta de 
Freguesia de Bougado foi “um 
magusto em grande”, com a 
oferta de “cerca de três mil bi-
fanas, caldo verde e castanhas”. 

“S. Martinho era muito genero-
so e a Junta de Freguesia, jun-
tamente com a paróquia, quis 
seguir o exemplo”, sublinhou 
Luís Paulo.

O autarca não deixou tam-
bém de evidenciar a colabora-
ção “dos escuteiros” e outros 
grupos paroquiais, assim como 
do grupo musical A Rapaziada, 
do Rancho das Lavradeiras da 

Trofa e da Universidade Sénior, 
que animaram o espaço.

Esta iniciativa, que cimenta 
uma tradição enraizada na co-
munidade, visa não só home-
nagear S. Martinho como tam-
bém proporcionar momentos de 
convívio à população. “As no-
vas tecnologias são importan-
tes, mas o convívio também é, 
assim como estar com pessoas 

que não vemos há algum tempo, 
conversarmos enquanto come-
mos castanhas e bebemos o bom 
vinho da nossa terra”, sustentou.
“Não fazia sentido fazermos 

duas festas divididas”, conside-
ra, por sua vez, o pároco de S. 
Martinho de Bougado, Lucia-
no Lagoa, que se mostrou mui-
to satisfeito pela “parceria de su-
cesso”. “Temos de ter em conta 

estes dois aspetos, é uma festa 
popular, mas também uma fes-
ta de cariz religioso e juntar as 
duas coisas acho que está mui-
to bem”, defendeu.

Além do magusto, no dia 9, 
houve também uma feijoada 
preparada pela paróquia, no al-
moço de domingo, para angaria-
ção de fundos para as obras do 
cartório paroquial.

Festa reuniu centenas de pessoas na feira e mercado da trofa

Procissão foi um dos momentos altos

Captura de espécies protegidas é crime
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A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão é uma das 
autarquias mais eficientes finan-
ceiramente do país, ocupando o 
8.º lugar no ranking da edição de 
2023 do Anuário Financeiro dos 
Municípios Portugueses, divul-
gado na semana passada. Com 
uma pontuação de 1219 pon-
tos, o município registou uma 
melhoria significativa, subindo 
quatro posições em relação ao 
ranking de 2022.

Famalicão destaca-se como a 
autarquia com maior eficiência 
financeira entre todos os municí-
pios do distrito de Braga e segue 
uma tendência positiva, manten-
do-se entre os melhores desde o 
início da elaboração do ranking, 
há 20 anos. Entre 2017 e 2023, 
o município passou do 16.º para 
o 8.º lugar.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Famalicão, Mário Pas-
sos, sublinha que este é um “re-
sultado histórico” que “demons-
tra o rigor e o sentido de res-
ponsabilidade” na gestão da au-
tarquia. “Continuamos a ser um 
bom exemplo da gestão do erá-
rio público”, afirmou, destacan-

A Câmara Municipal de Santo 
Tirso aprovou o maior orçamen-
to da sua história, fixado em 78,2 
milhões de euros, para 2025. O 
documento representa um au-
mento de 13,1 milhões face ao 
ano anterior e reflete uma es-
tratégia que combina uma forte 
aposta no investimento público 
com a manutenção de uma carga 
fiscal reduzida, iniciada em 2024.

O presidente da Câmara, Al-
berto Costa, destacou o papel 
do investimento público no atual 
contexto económico. “Em mo-
mentos de abrandamento, o in-
vestimento público não só amor-
tece os efeitos da crise, como 
contribui para uma recuperação 
mais rápida da situação econó-
mica”, defendeu.

Entre os fatores que susten-
tam o aumento orçamental es-
tão o reforço das candidaturas 
a fundos comunitários, que de-
verão alcançar os 14,1 milhões 
de euros, o aumento das transfe-
rências do Orçamento de Estado 
e o crescimento do Plano Pluria-

Santo Tirso aprova orçamento de 78 milhões para 2025

nual de Investimentos.
As áreas de Educação e Ação 

Social continuam a ser prioritá-
rias, com um reforço orçamental 
face a 2024. No âmbito da Ju-
ventude, prevê-se a construção 
da Casa da Juventude e a pro-
moção de iniciativas culturais e 
desportivas.

Nas freguesias, as transferên-
cias atingem os 4,1 milhões de 
euros, um novo recorde, supe-
rando os valores de 2020. Alber-
to Costa sublinhou que as ver-
bas do município para as fregue-
sias são três vezes superiores às 
transferências do Estado.

As Instituições Particulares de 

Solidariedade Social (IPSS) e 
associações recreativas e cultu-
rais verão um aumento de 12% 
nos apoios, com um total de 3,5 
milhões de euros previstos para 
2025.

Simultaneamente, Santo Tirso 
manterá um pacote fiscal com o 
IMI na taxa mínima de 0,30% 

e benefícios adicionais para fa-
mílias com dependentes, além 
da diminuição da Derrama e do 
IRS. O prazo de isenção do IMI 
para novas habitações será alar-
gado de três para cinco anos, tor-
nando Santo Tirso o único mu-
nicípio da Área Metropolitana 
do Porto a adotar esta medida.

A dívida municipal deverá so-
frer uma redução de 10%, pas-
sando de 15,5 milhões para 13,8 
milhões de euros. Em contrapar-
tida, a poupança corrente deverá 
atingir os 13,6 milhões de euros, 
mais quatro milhões do que em 
2024, valores que serão canali-
zados para investimento público.
“Este é um orçamento de con-

fiança e de esperança no futuro, 
mesmo num quadro de incerte-
za quanto à evolução geopolíti-
ca mundial”, concluiu Alberto 
Costa, frisando que o municí-
pio não abdicou de programas 
ou medidas, mas antes reforçou 
várias iniciativas para apoiar as 
famílias e dinamizar a econo-
mia local.

Famalicão e Santo Tirso destacam-se na eficiência financeiro

do o compromisso do executivo 
com a boa administração das fi-
nanças municipais.

Já o concelho de Santo Tirso 
é o 22.º nos concelhos de média 
dimensão e o 3.º do distrito do 
Porto com maior eficiência fi-
nanceira, com 1152 pontos, esca-
lando três lugares em relação ao 
ranking de 2022 e 59 posições 
tendo em conta o ano de 2020.

O relatório do Anuário Fi-
nanceiro, que analisa as contas 
dos 308 municípios portugueses, 
também revela outros indicado-
res positivos para Famalicão. O 
município ocupa o 4.º lugar en-
tre os de grande dimensão (e no 
23.º em termos gerais) em ter-
mos de equilíbrio orçamental e 
foi um dos que mais contribuiu 
para a diminuição da dívida pú-

blica. Em 2023, Famalicão foi o 
8.º município de grande dimen-
são com o maior excedente de 
amortização de dívida bancária 
municipal, com um abate de 3,1 
milhões de euros, revertendo a 
situação do ano anterior, quan-
do registou uma diferença nega-
tiva entre novos empréstimos e 
amortizações.

No equilíbrio orçamental, o 
concelho de Santo Tirso surge 
no 10.º lugar geral.

Na tabela que avalia os maio-
res resultados económicos, Vila 
Nova de Famalicão surge no 17.º 
posto a nível nacional, seguido 
de perto de Santo Tirso (22.º) 
e Trofa (23.º). Este último, em 
termos de IMI, apresentou gan-
hos de receitas mesmo com a di-
minuição do imposto. Em 2022, 
com taxa de 0,44%, arrecadou 
6.067.186 euros, enquanto em 
2023, com taxa de 0,43%, rece-
beu 6.177.868 euros.

Na análise à maior diferença 
entre a execução de receita li-
quidada e execução de despesa 
assumida, Vila Nova de Famali-
cão surge no 15.º posto e Santo 
Tirso no 31.º. O primeiro conce-

lho liquidou 110,6% do valor de 
receita orçamentada e executou 
85,9% da despesa a que se com-
prometeu. Já Santo Tirso rece-
beu 108,2% do valor da receita 
prevista e executou 92% de des-
pesa assumida.

No ranking dos concelhos 
com maior passivo exigível, Vila 
Nova de Famalicão está na 24.ª 
posição, com cerca de 36,4 mi-
lhões de euros, que representam 
uma diminuição de 9,4% em re-
lação a 2022. Este foi o 9.º maior 
recuo em relação aos outros con-
celhos. A Trofa ainda conse-
guiu uma diminuição maior, de 
12,5%, apresentando, em 2023, 
um passivo exigível de 28 mi-
lhões de euros, o 39.º maior em 
termos nacionais. Santo Tirso 
conseguiu a 18.ª maior diminui-
ção do passivo.

O Anuário Financeiro dos 
Municípios Portugueses, ago-
ra na sua 19.ª edição, é publica-
do pelo Centro de Investigação 
em Contabilidade e Fiscalidade 
(CICF) do Instituto Politécni-
co do Cávado e do Ave (IPCA), 
com a colaboração de várias uni-
versidades portuguesas.

Um dos fatores que sustentam o aumento orçamental é o reforço das candidaturas a fundos comunitários

Anuário financeiro analisa as contas de 308 municípios
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O Partido Socialista da Tro-
fa deu início ao seu projeto po-
lítico para 2025 com a 2.ª Con-
venção Autárquica, que reuniu 
durante dois dias os militan-
tes em torno de temas como a 
economia, habitação e a mo-
bilidade. 

Está dado o primeiro passo 
para o projeto socialista para as 
eleições autárquicas de 2025 na 
Trofa. Durante dois dias, a co-
missão política concelhia do PS 
reuniu-se na 2.ª Convenção Au-
tárquica com o objetivo de es-
tabelecer uma nova visão polí-
tica para o concelho e alinhar 
a estratégia para reconquistar a 
Câmara Municipal. A sessão de 
abertura, na noite de 8 de no-
vembro, contou com a presença 
do presidente do Partido, Carlos 
César, que se mostrou confian-
te no trabalho feito a nível local.

Carlos César quis fazer “uma 
menção muito especial”, de “es-
tímulo muito forte”, ao presiden-
te da concelhia, Amadeu Dias, 
a quem encorajou para “conti-
nuar, com seriedade, persistên-
cia e paixão pela sua terra, um 
trabalho que será certamente 
reconhecido” na forma de “uma 
grande vitória nas eleições au-
tárquicas para a Câmara Muni-
cipal da Trofa”.

Quem também está apostado 
em ver o PS vencer as eleições 
na Trofa é o presidente da Fe-
deração Distrital do PS, Nuno 

A Avenida de Mosteirô, que es-
teve em obras nos últimos meses, 
foi oficialmente aberta ao trânsi-
to. O anúncio foi feito pelo Mu-
nicípio da Trofa através das re-
des sociais.

A intervenção, iniciada em 
agosto de 2023, visava criar uma 
ligação entre a Avenida de Mos-
teirô e a Rua Professor Mário 
Padrão, oferecendo uma alter-
nativa viária e aliviando o tráfe-
go no centro urbano. Além dis-
so, o projeto incluiu a criação de 
novos lugares de estacionamento, 

PS Trofa reúne-se em convenção
para definir estratégia de reconquista da Câmara

Araújo, que no discurso deixou 
escapar a vontade de ver Ama-
deu Dias encabeçar, pela tercei-
ra vez, a candidatura à Câma-
ra. Uma realidade que está pre-
sa pelo que o socialista diz ser 
um formalismo interno.
“A seu tempo, a formalidade 

da candidatura será resolvida, 
pois há uma vontade expressa – 
e nem fui eu que a transmiti – 
de concretizar este projeto," de 

“vencer as eleições autárquicas de 
2025”, reagiu Amadeu Dias, em 
declarações ao JA. 

O líder da concelhia do PS 
Trofa deixou claro o sentimento 
de confiança que reina na estru-
tura para 2025. “Acredito que é 
possível ganhar a Câmara Mu-
nicipal da Trofa porque ouvimos 
a população. Como vereador há 
sete anos, sinto o pulsar do con-

celho, e as visitas às instituições 
e às empresas permitem-me per-
ceber as reais necessidades dos 
trofenses, que muitas vezes nos 
procuram para expressar apoio 
e encorajamento”, referiu. 

O socialista destacou ainda 
que o PS Trofa está “organizado, 
unido e preparado” para apre-
sentar “equipas capazes, qualifi-
cadas e confiáveis”, comprome-
tidas com um projeto “transpa-
rente” e baseado nas “dificulda-
des do dia a dia dos trofenses e 
não nos gabinetes dos políticos”.

Amadeu Dias frisou também 
a importância do apoio da lide-
rança nacional do PS, destacan-
do que o presidente do Partido 
deu “um claro sinal de apoio” à 
reconquista da Trofa. “Temos de 
assumir essa luta com os melho-
res intervenientes e com a mo-

bilização dos trofenses”, subli-
nhou, mencionando que apesar 
de ter começado no PS enquan-
to jovem, hoje a experiência é 
uma mais-valia. 

Uma convenção para ouvir
a população e delinear

o futuro

Entre os temas abordados na 
convenção, a economia, a habi-
tação e a mobilidade estiveram 
no centro do debate. Durante o 
discurso que fez aos militantes, 
Carlos César elogiou a iniciati-
va, um “sinal” de “uma boa con-
vicção”, a de que “é através do 
diálogo, da perceção das necessi-
dades, do estudo, da procura de 
opiniões e não de um simples es-
bracejar que a política e os políti-
cos se prestigiam e ganham con-

fiança junto dos eleitores”.
Amadeu Dias explicou que o 

objetivo da convenção foi “mos-
trar à população que o PS Tro-
fa está a ouvir” e está "no terre-
no". “Convidámos pessoas de di-
ferentes áreas – autarcas, deputa-
dos, antigos governantes e figu-
ras da sociedade civil, para teste-
munharem e partilharem estra-
tégias para o concelho”, postulou. 
E admite: a convenção marca “o 
tiro de partida para as próximas 
eleições autárquicas de 2025”.

Na primeira noite do evento, 
estiveram presentes os elemen-
tos do executivo socialista que 
governou a Trofa entre 2009 
e 2013, algo que para Amadeu 
Dias não só representa uma ho-
menagem ao trabalho realizado 
como uma oportunidade de re-
lembrar aos trofenses o legado 
do partido. “É uma honra o que 
o PS fez e a história que escreveu, 
que foi interrompida por vonta-
de dos trofenses devido a diver-
sos fatores”, afirmou Amadeu 
Dias, que acredita que, apesar 
das diferenças de contexto, exis-
tem “muitas semelhanças entre o 
cenário de 2008, quando a au-
tarquia era liderada pelo PSD, e 
o de 2024, gerida pela coligação 
Unidos pela Trofa (PSD/CDS-
-PP). “Sentimos desorientação, 
desorganização e quiçá, alguns 
dissabores na gestão financeira 
da Câmara. Parece que estamos 
a ver a mesma história”, referiu.

O PSD anunciou, em comuni-
cado, que Pedro Almeida será o 
candidato independente à presi-
dência da Junta da União de Fre-
guesias de Lamelas e Guimarei 
nas próximas eleições autárquicas.

No documento, o partido reve-
lou que o contabilista aceitou o 
desafio após um período de refle-
xão e por incentivo da população 
local. “Estou certo de que espe-
ram de mim uma nova dinâmi-
ca, muita confiança, rigor e trans-
parência”, afirmou Pedro Almei-

da no vídeo de apresentação da 
candidatura, partilhado nas re-
des sociais.

O candidato destacou ainda ter 
reunido uma equipa “de homens 
e mulheres capaz e com provas 
dadas”, preparada para enfrentar 
os desafios da freguesia. Segun-
do Pedro Almeida, a candidatu-
ra está assente em “novas ideias 
para a União de Freguesias e so-
luções para os problemas locais”, 
com foco no progresso e no bem-

-estar da comunidade.

Pedro Almeida é o candidato
do PSD a Lamelas e Guimarei

Abriu ao trânsito
a Avenida de Mosteirô

contribuindo para uma mobili-
dade mais eficiente e organizada.

Convenção serviu para homenagear antigo executivo
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A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão lançou nova-
mente a campanha “Um desejo 
de Natal”, iniciativa que convi-
da os cidadãos a apadrinharem 
crianças até aos 12 anos, prove-
nientes de famílias carenciadas 
do concelho. A ação, organiza-
da pelo pelouro da Solidarieda-
de Social, faz parte do projeto 

“Partilhar+” e decorre pelo quar-
to ano consecutivo.

Através desta campanha, os 
padrinhos e madrinhas que se 
inscreverem receberão uma car-
ta escrita por uma criança, onde 
esta expressa o presente que gos-
taria de receber neste Natal. As 
inscrições estão abertas até 25 
de novembro e podem ser feitas 
por e-mail, através do endereço 
solidariedadesocial@famalicao.

A magia da época mais espe-
cial do ano ilumina Famalicão a 
partir de sábado, dia em que 3,7 
milhões de luzes LED se acen-
dem no concelho. No dia 23 de 
novembro, pelas 18h00, a cida-
de vai ganhar um novo brilho 
com a inauguração da ilumina-
ção natalícia, do espetáculo mul-
timédia e da Aldeia de Natal. A 
animação estende-se até ao dia 
5 de janeiro por diversos espa-
ços da cidade.

Este ano, a iluminação natalí-
cia chega a cerca de 60 ruas, es-
paços, rotundas e edifícios da ci-
dade, até às três vilas do conce-
lho – Joane, Ribeirão e Riba de 
Ave, com mais de 20 ruas ilu-
minadas.

O presidente da autarquia, 
Mário Passos, fala “numa apos-
ta naquela que é uma das épocas 
mais especiais do ano”.
“O programa natalício é cada 

vez mais um ponto forte do ca-
lendário turístico do concelho 
que, por esta altura, quer tam-
bém posicionar-se como um 
destino entusiasmante para to-

Famalicão lança campanha
para cumprir desejos 
de Natal de crianças carenciadas

pt, ou pelos números 252 320 
940/252 320 900.

A entrega dos presentes será 
feita no dia 15 de dezembro, 
numa cerimónia solidária e cul-
tural na Praça-Mercado Muni-
cipal, onde o Pai Natal marca-

rá presença.
Em 2023, a campanha permi-

tiu a realização dos desejos de 
cerca de 200 crianças do con-
celho, sinalizadas pelo Serviço 
de Atendimento e Acompanha-
mento Social.

3,7 milhões de luzes iluminam 
Natal de Famalicão a partir de sábado

dos aqueles que gostam de vi-
ver ao máximo a magia do Na-
tal”, sustenta.

Os famalicenses vão poder en-
contrar a Pista de Gelo, o Car-
rossel, a Roda Gigante, o Merca-
do de Natal e a Praça Alimentar 
na Praça D. Maria II, por onde 
vai também transitar o tradicio-
nal Comboio de Natal, entre 30 

de novembro e 31 de dezembro.
A partir do dia 30, o Circo de 

Papel, promovido pelo Institu-
to Nacional de Artes do Circo 
(INAC), instala-se no Parque 1.º 
de Maio com o espetáculo “His-
tórias de Maria”.

Ao longo deste mês, as ruas e 
praças da cidade vão abraçar a 
época natalícia com diferentes 

momentos de animação.
A 1 de dezembro, pelas 14h00, 

a Parada de Natal vai percorrer 
as ruas da cidade, antecedendo 
a abertura da Cabana Solidária, 
instalada na Praça 9 de Abril.

As Comunidades (En)Coro 
têm espetáculos marcados para 
1, 8 e 15 de dezembro, na Pra-
ça – Mercado Municipal, local 
que vai acolher ainda várias ses-
sões de produção de doces nata-
lícios, com destaque para a pre-
sença dos chefes Aníbal Morais, 
no dia 7 de dezembro, e Chakall, 
nos dias 14 e 21 de dezembro.

Na música, o grupo Ibertrio, o 
quarteto Mário Barreiros, a as-
sociação ACAFADO, a ARTA-

VE, a FAMART a solo com Luís 
Cruz, entre outros artistas e en-
tidades, vão trazer diferentes es-
petáculos até à cidade. O concer-
to de Natal, protagonizado pela 
ARTAVE, decorre no dia 20 de 
dezembro, às 21h00, na Igreja 
Matriz Velha.

Referência ainda para o plano 
desportivo, com a realização da 
8.ª edição da São Silvestre de Fa-
malicão marcada para 23 de de-
zembro, pelas 21h30.

O habitual Famalicão Porto de 
Encontro, promovido pela Asso-
ciação Comercial e Industrial de 
Famalicão (ACIF), realiza-se no 
dia 24 de dezembro, pelas 18h00.

Refira-se que, à semelhança 
do ano anterior, a autarquia vai 
distribuir bilhetes para os vários 
divertimentos pelas crianças do 
concelho: ao pré-escolar (com-
boio, carrossel e circo), 1.º e 2.º 
Ciclos (comboio, carrossel, circo, 
pista de gelo e roda gigante), 3.º 
Ciclo (pista de gelo e roda gigan-
te) e Secundário (roda gigante).

Para o Circo de Papel, o bilhe-
te oferecido pela autarquia equi-
vale a um “Voucher Família”, va-
lendo 60% de desconto até um 
total de cinco bilhetes.

Recorde-se que em Famalicão, 
a campanha de Natal é promo-
vida pela autarquia em parceria 
com a ACIF, entre outras asso-
ciações, instituições e empresas 
do concelho.

A Aldeia de Natal da Trofa, 
que decorre de 1 de dezembro 
a 5 de janeiro, vai ter como cen-
tro nevrálgico o Parque Nossa 
Senhora das Dores e Dr. Lima 
Carneiro.

A iniciativa da Câmara Muni-
cipal da Trofa “migra” da Ala-
meda da Estação e contará com 
um mercado, composto por 20 
casinhas de madeira, uma pra-
ça de alimentação, uma pista de 
gelo, uma minirroda, um car-
rossel francês, o globo de neve, 
um comboio e a casa do Pai Na-

Aldeia de Natal 
no parque Senhora das Dores
de 1 de dezembro a 5 de janeiro

tal, de acordo com o caderno de 
encargos do procedimento lan-
çado pela autarquia.

Em termos de animação, a 
primeira atividade é a Parada 
de Natal, a 1 de dezembro, às 
15h00, que marcará o arran-
que da iniciativa, com início 
na Alameda da Estação. Have-
rá também o “Pai Natal sobre 
Rodas”, com o homem das bar-
bas a percorrer todas as fregue-
sias do concelhos, nos sábados 
de dezembro, e os espetáculos 
de palco.

A iluminação natalícia chega a cerca de 60 ruas da cidade

padrinhos e madrinhas receberão uma carta escrita por uma criança
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A Santa Casa da Misericórdia 
da Trofa tornou-se a única mi-
sericórdia do país a obter o selo 
Humanitude, um reconhecimen-
to pelo cuidado humanizado e 
respeito pela dignidade dos uten-
tes. Na tomada de posse da nova 
mesa administrativa, a 9 de no-
vembro, no auditório do Fórum 
Trofa XXI, o recém-empossado 
provedor Júlio Paiva apresentou 
as prioridades para o mandato, 
destacando a continuidade dos 
projetos de infraestrutura e uma 
aposta firme nos cuidados espe-
cializados à demência.
“Os desafios que enfrentamos já 

vêm do mandato anterior”, expli-
cou Júlio Paiva, referindo-se às 
obras em curso. “Os arranjos ex-
teriores já estão quase concluídos, 
permitindo aos nossos seniores 
usufruírem plenamente dos es-
paços ao ar livre. Estamos a fi-
nalizar a nova creche, que deve-
rá estar operacional no início do 
próximo ano, e a nossa nova re-
sidência sénior estará pronta até 
ao primeiro semestre do próxi-
mo ano”. Para o provedor, con-
cluir estas infraestruturas é um 

Misericórdia da Trofa é a única Santa Casa
do país com selo Humanitude

passo essencial para responder 
às necessidades crescentes da co-
munidade.

Entre as prioridades do novo 
mandato, o provedor destacou o 
desafio de oferecer uma respos-
ta diferenciada para a demência, 
uma condição que afeta um nú-
mero cada vez maior de pessoas, 
muitas das quais procuram apoio 
da instituição. “Temos uma lis-
ta de espera enorme, de 142 pes-
soas, a maioria já com demên-
cia”, lamentou Paiva, sublinhan-
do a necessidade urgente de re-
forçar a formação dos profissio-
nais para garantir um serviço de 
excelência. 
“Estamos a adaptar-nos para 

dar um acompanhamento digno 
e especializado a estas pessoas 
que, embora possam estar bem 
fisicamente, sofrem com limita-
ções mentais”.

Para a Santa Casa da Miseri-
córdia da Trofa, a obtenção do 
selo Humanitude é o reconheci-
mento de um trabalho consisten-
te na prestação de cuidados dife-
renciados. “Este selo é a ‘cereja no 
topo do bolo’, um orgulho para 

nós. É a certificação do esforço 
que fazemos para que os serviços 
de excelência que prestamos se-
jam conhecidos”, afirmou o pro-
vedor. Júlio Paiva revelou ainda 
que a Santa Casa recebe visitas 
de instituições de outros países, 
incluindo Espanha e Coreia do 
Sul, que pretendem conhecer os 
métodos e práticas da instituição.

O selo Humanitude é também 
um testemunho da dedicação 
dos colaboradores da instituição, 
que diariamente cuidam de 110 
utentes, muitos deles em estado 
de grande dependência. “Cerca 
de 80% dos nossos utentes ne-
cessitam de assistência constan-
te, e os nossos auxiliares demons-
tram um amor à causa imenso”, 
elogiou Júlio Paiva, para quem a 
verdadeira força da Santa Casa 
da Misericórdia da Trofa resi-
de nos seus colaboradores. “As 
instituições não se fazem por si. 
Podemos ter as melhores insta-
lações, mas sem as pessoas dedi-
cadas que trabalham nelas todos 

os dias, não seriam nada”.
Com o selo Humanitude a con-

solidar o compromisso da insti-
tuição com a dignidade dos uten-
tes e os três novos projetos em 
curso, a Santa Casa da Miseri-
córdia da Trofa assume-se como 
uma referência nos cuidados de 

proximidade e dignidade huma-
na. “Este reconhecimento mos-
tra o que nos diferencia e orgu-
lha-nos imensamente”, concluiu 
Júlio Paiva, que sucede a Alfre-
do Gomes no ano em que a ins-
tituição celebra 25 anos de ser-
viço à comunidade.

Júlio Paiva tomou posse como provedor da instituição

Instituição recebeu selo Humanitude
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O Banco BPI e a Fundação “la 
Caixa” anunciaram a atribuição 
de 1,4 milhões de euros a 38 
projetos que beneficiarão mais 
de 2700 seniores em situação 
de vulnerabilidade, na 12.ª edi-
ção do Prémio BPI Fundação 

“la Caixa” Seniores. Este prémio 
tem como objetivo apoiar res-
postas sociais na área sociossa-
nitária e psicossocial, especial-
mente para aqueles que enfren-
tam desafios relacionados com o 
isolamento, a solidão e o acesso 
a cuidados de saúde.

Entre os projetos distinguidos 
estão os da Associação de Soli-
dariedade Social, de S. Marti-

Desde 2014, o projeto Colo-
rADD, promovido pela Câmara 
Municipal de Santo Tirso, já per-
mitiu a realização de rastreios 
de daltonismo e acuidade visual 
a 4769 alunos de 38 escolas do 
concelho, identificando precoce-
mente 182 casos de daltonismo. 
Este projeto, dirigido a todos os 
alunos do 4.º ano, visa promover 
a deteção precoce de dificulda-
des visuais e a integração social 
de estudantes com daltonismo.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, Alberto 
Costa, realizou uma visita à fre-
guesia de Rebordões para acom-
panhar de perto as obras de re-
qualificação viária e outras inter-
venções realizadas pela Junta de 
Freguesia com o apoio financeiro 
do Município. Este ano, a autar-
quia transferiu um total de 135 
mil euros para a Junta de Rebor-
dões, destinando uma parte sig-
nificativa desse montante à re-
cuperação da rede viária local. A 
visita contou com a presença de 
João Carneiro, presidente da Jun-

Instituições de Santo Tirso e Famalicão
vencem prémio Prémio BPI Fundação “la Caixa”

nho do Campo, no concelho de 
Santo Tirso, e do Centro Social 
Paroquial de Ribeirão, de Vila 
Nova de Famalicão. 

O primeiro, com dotação de 
43.435 euros, servirá para es-
timular o envelhecimento ati-
vo, através da “requalificação 
do jardim da entidade num es-
paço multissensorial para desen-
volvimento de um programa de 
estimulação física, cognitiva e 
sensorial”.
“Cultivar a autonomia” é o epí-

teto do projeto do Centro Social 
Paroquial de Ribeirão, premiado 
com 49.900 euros, e com o pro-
pósito de “promover a plantação 

e cultivo de flores por idosos da 
entidade e externos à entidade 
trabalhando o nível emocional, 
social e psíquico dos mesmos”.

Entre os projetos selecionados 
este ano há iniciativas como ser-

Projeto ColorADD deteta 182 casos de daltonismo
entre estudantes de Santo Tirso

A vereadora da Educação, Síl-
via Tavares, destacou que o Co-
lorADD está alinhado com uma 

“estratégia educativa inclusiva”, 
oferecendo às crianças daltóni-
cas um sistema inovador de iden-
tificação de cores. “Este projeto 
integra socialmente os alunos 
daltónicos, permitindo-lhes in-
terpretar as cores através de um 
código gráfico universal”, expli-
cou durante a sessão comemo-
rativa, que decorreu na Escola 

Secundária D. Dinis, a 6 de no-
vembro.

Os rastreios realizados ao lon-
go dos últimos dez anos permiti-
ram observar que o daltonismo 
afeta 2,3% das alunas e 5,3% dos 
alunos, percentagens acima da 
média nacional, que se situa em 
1% para raparigas e 4,6% para ra-
pazes. Além disso, 29% das rapa-
rigas e 25,2% dos rapazes avalia-
dos apresentaram problemas de 
acuidade visual.

A sessão contou também com a 
presença de Miguel Neiva, cria-
dor do sistema ColorADD, e de 
Luís Lobo, delegado regional de 
Educação do Norte, bem como 
o testemunho de Eduardo Leiras, 
aluno daltónico do 10.º ano, que 
partilhou as estratégias que uti-
liza para ultrapassar as dificul-
dades associadas ao daltonismo.

Ao longo destes anos, o códi-
go ColorADD foi introduzido 
em diversos espaços públicos de 

Santo Tirso, incluindo todas as 
bibliotecas da Rede de Bibliote-
cas Municipais e a Loja do Ci-
dadão, contribuindo para tor-
nar o município mais acessível. 
Sílvia Tavares deixou ainda um 
agradecimento às óticas parcei-
ras do projeto, que realizam os 
rastreios gratuitamente, conside-
rando-as “fundamentais para o 
sucesso do projeto”.

Obras de requalificação
melhoram rede viária em Rebordões

ta de Freguesia de Rebordões, que 
guiou Alberto Costa por diver-
sas ruas já intervencionadas, in-
cluindo a Rua Domingos Salda-
nha, alvo de uma requalificação 
com pavimentação em betumi-
noso. Entre outras ruas beneficia-
das encontram-se a Rua da Pon-
te, Avenida da Honra, Rua Mo-
desto Lapa, Rua Professor Fran-
cisco Tedim, Rua dos 3 Heróis e 
Rua da Aldeia Nova.

Alberto Costa sublinhou a im-
portância da cooperação para res-
ponder às necessidades específi-
cas das populações locais. “Re-

bordões é mais um exemplo do 
trabalho de estreita colaboração 
entre o Município de Santo Tirso 
e as juntas de freguesia de todo o 
concelho, tendo em vista a resolu-
ção das necessidades locais iden-
tificadas pelos respetivos autar-
cas, designadamente em termos 
de rede viária”, afirmou.

Além das obras de requalifica-
ção viária, Alberto Costa visitou 
ainda intervenções em curso para 
a instalação de uma caixa multi-
banco e a construção de uma liga-
ção pedonal entre o parque de es-
tacionamento e o cemitério local. 

AS - associação de solidariedade social e CSD de Ribeirão premiados
viços domiciliários, atividades 
culturais e artísticas, capacita-
ção de cuidadores, literacia digi-
tal, promoção de saúde e a cria-
ção de redes de apoio voluntário. 

Desde a sua criação em 2013, 

o Prémio Seniores já atribuiu 
10,3 milhões de euros a 364 pro-
jetos, beneficiando mais de 75 
mil seniores em todo o país. O 
Prémio 2024 recebeu 222 can-
didaturas.
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Durante três dias, Santo Tir-
so tornou-se o epicentro da api-
cultura nacional ao acolher a 
23.ª edição do Fórum Nacional 
de Apicultura e a 21.ª Feira do 
Mel. O evento, organizado em 
parceria pela Câmara Municipal 
de Santo Tirso, a Federação Na-
cional dos Apicultores de Portu-
gal e a Associação de Apiculto-
res do Norte de Portugal, reu-
niu 65 expositores na Fábrica de 
Santo Thyrso, atraindo cerca de 
3000 visitantes, de 15 a 17 de 
novembro.

O Fórum Nacional de Apicul-
tura, realizado no dia 16, con-
tou com mais de 30 oradores que 
abordaram os desafios atuais do 
setor, como as alterações climá-
ticas e a ameaça da vespa veluti-
na. O debate proporcionou uma 
troca de experiências essencial 
para os apicultores enfrentarem 
as adversidades. Para Nuno Li-
nhares, vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso, 

Santo Tirso acolheu Fórum Nacional
de Apicultura e Feira do Mel

a importância da iniciativa para 
os produtores locais passa, des-
de logo, por “permitir a troca de 
experiências entre vários produ-
tores para elevar a qualidade da 
produção de mel e dos seus de-
rivados”. “É um orgulho receber 
um evento deste nível nacional e 
internacional”, acrescentou.

Bruno Moreira, presidente da 
Associação de Apicultores do 
Norte de Portugal, destacou a 
resiliência da classe apícola, de-
pois do “ano horribilis” que foi 
2023, devido à situação de seca. 
“As alterações climáticas e a ve-
lutina obrigaram-nos a mudar a 
forma como trabalhamos, mas 
os apicultores continuam a ser 
uma classe lutadora. Sem eles, 
as abelhas não existiriam. Abe-
las melíferas em estado natural 
não existem”, referiu.

Paralelamente ao fórum, a Fei-
ra do Mel promoveu o melhor da 
apicultura, com stands de Portu-
gal e de países como “Espanha, 

Hungria, Finlândia, Grécia e Itá-
lia”, enumerou Nuno Linhares. 
Os visitantes puderam conhe-
cer colmeias, maquinaria e pro-
dutos apícolas, enquanto apren-
diam sobre os benefícios do mel.

Os apicultores presentes su-
blinharam que 2024 foi um ano 
melhor para a produção. Con-
tudo, alertaram para a necessi-
dade de adaptação contínua às 

condições climáticas extremas 
e aos desafios impostos por es-
pécies invasoras. “A nossa forma 
de trabalhar mudou, mas o se-
tor vai-se rejuvenescendo”, asse-
gurou Bruno Moreira.

Com cerca de 200 apicultores 
ativos no concelho, Santo Tir-
so assumiu-se como uma plata-
forma de destaque para promo-
ver a apicultura sustentável. Se-

gundo Nuno Linhares, o evento 
não só deu visibilidade aos pro-
dutores locais, como reforçou o 
papel da apicultura no contex-
to nacional:
“Este fórum é uma oportuni-

dade para os nossos apicultores 
ganharem orgulho no que fazem 
e para o público perceber a im-
portância do mel e das abelhas”, 
sustentou.

Evento decorreu na Fábrica de Santo Thyrso
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Cartório Notarial 
de António Pedro Passos

EXTRACTO
Eu, abaixo assinado, António Pedro Domingues da Silva Pas-

sos, Notário titular da cédula profissional 427 e com Cartório 
sito na Rua Alves Roçadas, n.º 8, 3º dtº, em Vila Nova de Fa-
malicão, certifico que, por escritura lavrada hoje neste Cartório, 
exarada a fls 104, do livro de notas 135-B: 

Maria Antónia Carneiro da Costa Loureiro Padrão, NIF 
166.854.697, viúva, natural da freguesia de Fradelos, concelho de 
Vila Nova de Famalicão, residente na Rua da Agricultura, nº 159, 
freguesia de Bougado (S. Martinho e S. Tiago), concelho de Trofa; 

José Avelino Loureiro Moreira Padrão, NIF 204.309.298, natu-
ral da freguesia de Bougado (Santiago), concelho de Santo Tirso, 
actual concelho da Trofa, residente na Rua Luisa Jorge, nº 175, 
3º, esqº, em Matosinhos, casado sob o regime de comunhão de 
adquiridos com Sónia Alexandra de Andrade Machado Padrão; 

Maria Isabel Loureiro Moreira Padrão, NIF 204.768.160, natu-
ral da indicada freguesia de Bougado (Santiago), residente na Ave-
nida da Maganha, nº 888, na Trofa, casada com Gabriel Alexan-
dre de Castro Brás, sob o regime de comunhão de adquiridos; e

Maria José Loureiro Moreira Padrão, NIF 214.322.548, sol-
teira, maior, natural da mesma freguesia de Bougado (Santiago), 
residente na dita Rua da Agricultura, nº 159, declararam que: 

Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de ou-
trém, em comum e sem determinação de parte ou direito, há 
mais de vinte anos, do seguinte imóvel: 

FRACÇÃO BN – segundo andar, escritório número cator-
ze, junto da confrontação sul do prédio, contíguo e a poente da 
fracção BM. 

Esta fracção faz parte do prédio urbano sito na Rua D. Pe-
dro V, freguesia de S. Martinho de Bougado, concelho da Tro-
fa, inscrito na matriz sob o artigo 7631 da união de freguesias 
de Bougado (S. Martinho e Santiago), descrito na Conservató-
ria do Registo Predial sob o número duzentos e trinta e cinco 

– S. Martinho de Bougado, em regime de propriedade horizon-
tal nos termos das apresentações doze, de vinte de Setembro de 
mil novecentos e oitenta e seis e respectiva alteração nos termos 
da apresentação dezoito, de um de Fevereiro de dois mil e um.

O referido prédio urbano está registado pela apresentação seis, 
de dezasseis de Setembro de mil novecentos e oitenta e dois a 
favor de José da Costa Pereira Serra, falecido aos vinte de Janei-
ro do ano dois mil e vinte e um, conforme assento de óbito nú-
mero quarenta e dois, do ano de dois mil e vinte e um, no esta-
do de casado com Laurinda Elisabete Sampaio Soares, sob o re-
gime de comunhão geral. 

Por volta do ano de mil novecentos e noventa, os referidos ti-
tulares inscritos, venderam aquela fracção autónoma ao casal da 
primeira outorgante e de seu falecido marido, sem que, no en-
tanto, ficassem a dispor de título formal que lhes permita o re-
gisto da referida fracção na Conservatória do Registo Predial.

Aquele seu marido José Dias Moreira Padrão, faleceu aos vin-
te e quatro de Dezembro do ano dois mil e dezassete, no estado 
de casado com a primeira outorgante, em primeiras núpcias de 
ambos e sob o regime de comunhão geral, tendo-lhe sucedido 
como únicos herdeiros, por vocação da lei, sua referida mulher, 
a primeira outorgante, Maria Antónia Carneiro da Costa Lou-
reiro Padrão, que se mantém no estado de viúva do autor e três 
filhos, os segundo, terceiro e quarta outorgantes, já devidamente 
habilitados através do procedimento simplificado de habilitação 
de herdeiros e Registos nº 15/2018, da Conservatória do Regis-
to Civil da Trofa, de que me foi exibida uma certidão lá emiti-
da em nove de Janeiro do ano dois mil e dezoito.

Mas, sem prejuízo do que foi afirmado, foi a identificada frac-
ção usufruída ininterruptamente desde aquele ano de mil nove-
centos e noventa, até ao dia de hoje, inicialmente pela primeira 
outorgante e seu referido marido, posteriormente por ela e de-
mais co-herdeiros, gozando todas as utilidades da mesma, de-

signadamente,  aí praticando serviços, pintando-a, promovendo 
obras de conservação e melhoramento, agindo sempre por for-
ma correspondente ao exercício do direito de propriedade, quer 
usufruindo como tal o imóvel, quer pagando os corresponden-
tes impostos, com ânimo de quem exercita direito próprio, sen-
do reconhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de 
boa-fé por ignorarem lesar direito alheio, pacificamente porque 
sem violência, contínua e publicamente, à vista e com conheci-
mento de toda a gente e sem oposição de ninguém. 

Consequentemente, mesmo sem o correspondente título aqui-
sitivo, que eles outorgantes, por si e ante possuidores, se encon-
tram na posse da fracção desde aquele ano de mil novecentos 
e noventa, pelo que sempre a teriam adquirido por usucapião, 
que invocam para efeito de estabelecimento de novo trato su-
cessivo e registo da mesma em nome da herança de seu faleci-
do marido e pai. 

Que, assim e nos termos expostos, justificam o direito de pro-
priedade sobre a citada fracção autónoma. 

Vila Nova de Famalicão e Cartório Notarial de António Pedro 
Passos, sete de Novembro do ano dois mil e vinte e quatro.

O Notário, 

ASSOCIAÇÃO
HUMANITÁRIA

DOS
BOMBEIROS 

VOLUNTÁRIOS
DA TROFA

ASSEMBLEIA
GERAL ELEITORAL

CONVOCATÓRIA

 António Manuel Silva e 
Sousa, Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral da Associa-
ção Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários da Trofa, em 
cumprimento e ao abrigo do 
disposto no Artº. 74 dos Es-
tatutos, convoca os senhores 
Associados para uma Assem-
bleia Geral Eleitoral a reali-
zar no dia 12 de Dezembro 
de 2024, que funcionará en-
tre as 18:00 horas e as 20:30 
horas, no Salão Nobre da As-
sociação, sita na Rua D. Pedro 
V, cidade da Trofa, com a se-
guinte Ordem de Trabalhos:

Ponto Único: Eleição dos 
Órgãos Sociais para o biénio 
de 2025/2026.

Trofa, 19 de Novembro
de 2024

O Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral

António Manuel Silva
e Sousa, Engº

Jornal do Ave n.º 288 21/11/2024

Faça a sua assinatura anual
e esteja a par das notícias 

do Ave

. Após o enorme sucesso da 
primeira apresentação, o Tea-
tro Aviscena volta a encenar a 
peça “O Dia Seguinte”, de Luiz 
Francisco Rebello. Esta exi-
bição especial, marcada para 
sábado, 23 de novembro, às 
21h30, no Centro Cultural Mu-
nicipal de Vila das Aves, será 
realizada fora do âmbito do 
Festival de Teatro, com o preço 
da bilheteira entre o um euro 
e os 2,5 euros. 

Teatro Aviscena
com nova sessão de
“O Dia Seguinte”

CULTURA
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Na estante...

Dizem que a irmã mais velha comuni-
cava com os mortos, a seguinte entendia 
os loucos, a terceira falava com os ani-
mais. E a mais nova passava os dias a aju-
dar quem precisasse. A tragédia levou-as 
em Abril de 1974, numa noite em que os 
lobos uivaram sem parar. Uma delas de-
saparece e as outras três são encontradas 
mortas. Durante cinquenta anos, ninguém 

Matarás Um Culpado e Dois Inocentes
de Rodrigo Guedes de Carvalho

consegue assegurar se se tratou de suicídio colectivo ou se fo-
ram assassinadas. E é quando a pequena localidade de Gonda-
rém prepara uma homenagem às filhas da terra que chegam, fi-
nalmente, as respostas.

Foi numa bela tarde de Primavera que 
os irmãos Miguel e João foram ver o 
magnífico circo da Aldeia da Prosperi-
dade. Mas algo de inesperado aconteceu 

Doutor Finanças e a Bata Mágica
Aprende com o método de poupança: gas-
tar, poupar, ajudar
de Adriana Cabrita

no espetáculo do Palhaço Altamente, que colocou os irmãos 
numa verdadeira aventura. Para conseguirem cumprir a sua 
missão com sucesso, vão ter de aprender a poupar. Não vão 
estar sozinhos nesta aventura. Vão contar com a ajuda de uma 
bata mágica e de um bichinho especial que nela vive. Embarca 
nesta história cheia de mistério e magia, resolve os enigmas e 
transforma-te num verdadeiro Doutor Finanças. 

Para leitores dos 6 e 10 anos.

“Mesmo se não pudesse amar-te mais, 
ainda não teria de modo nenhum acaba-
do de te amar.” Lemos esta frase já mui-
to perto do final do livro, quando não 
restam dúvidas de que tudo o que ficou 
para trás é uma homenagem a Ubac, o 
cão que durante anos acompanhou os 
passos de Cédric Sapin-Defour. Pelo ca-
minho ficaram centenas de outras decla-

O Cheiro Dele Depois da Chuva
de Cédric Sapin-Defour

Pequenas histórias das personagens 
que moram nos meus neurónios. A Ju-
liana Saavedra. A Celeste da Encarna-
ção. A farmacêutica Madalena. O Este-
ves e a Marina. A Salomé. A Simone. Os 
astronautas. A Teresinha. Duas amigas 
que têm muitos nomes. E outros, que 
vão nascendo e tomando o lugar de ou-
tras que vão morrendo.

Mais Lixo na Minha Cabeça
de Hugo van der Ding

rações de amor, pulsantes de alegria, ou polvilhadas de dor, 
a par das memórias do tempo que o autor passou ao lado 
do boiadeiro de Berna que lhe mudou a maneira de olhar o 
mundo, ao ensiná-lo a comungar em pleno com a natureza.

O escultor Mário Lopes inau-
gura, no próximo sábado, 23 de 
novembro, às 18h00, a exposição 

“Intemporalidade da Matéria”, no 
Museu Internacional de Escultu-
ra Contemporânea (MIEC), em 
Santo Tirso. Esta mostra estará 
patente até 30 de março, e con-
vida o público a uma experiência 
sensorial que explora a interse-
ção entre a natureza, a mente hu-
mana e a transformação de ideias 
em formas concretas.

Com um percurso artístico 
vinculado à escultura desde jo-
vem, Mário Lopes apresenta nes-
ta exposição uma série de obras 
que evidenciam o seu respeito 
pela matéria e pelo seu potencial 
de eternidade. Inspirado pela na-
tureza e pelas suas vivências no 
campo, o artista capta nas suas 
criações a energia e a fluidez dos 
elementos naturais. “Intempora-
lidade da Matéria” propõe uma 
abordagem diversificada à escul-
tura, exibindo trabalhos em pe-
dra, madeira, cortiça e papel, en-

A Câmara Municipal da Tro-
fa inaugurou, a 15 de novembro, 
na Praça do Município, a Expo-
sição Itinerante da Universidade 
do Minho, intitulada “50 Anos a 
Reinventar a Educação e o Co-
nhecimento”.

Esta exposição celebra os 50 
anos da Universidade do Minho 
e apresenta ao público o percur-
so da instituição desde a sua fun-
dação em 1973, destacando o seu 
impacto no ensino superior e na 
investigação científica em Portu-
gal e no mundo. A mostra itine-
rante chega à Trofa, dando a co-
nhecer a história e as contribui-
ções da UMinho para o avanço 
do conhecimento e da inovação.

Organizada como uma exposi-
ção interativa, a iniciativa procu-
ra evidenciar as áreas de excelên-
cia da universidade, bem como 
os avanços em inovação e tecno-
logia, e o seu contributo para o 
desenvolvimento social e econó-
mico. A exposição inclui elemen-

Mário Lopes apresenta 
“Intemporalidade da Matéria”

tre outros materiais. 
Ao longo da sua carreira, Má-

rio Lopes participou em simpó-
sios internacionais e expôs indi-
vidual e coletivamente em locais 
como o Museu Mimesis, na Co-
reia do Sul, o Mosteiro da Bata-
lha, e galerias no Japão e Portu-
gal. Esta nova exposição reflete a 
amplitude das suas influências e 
o aprofundamento dos seus con-
ceitos filosóficos, que transfor-

mam as suas esculturas em veí-
culos de ideias intemporais, de-
safiam a perceção do mundo e 
reforçam o papel da arte como 
elo cultural.

Para o público, “Intempora-
lidade da Matéria” promete ser 
mais do que uma exposição: uma 
viagem pela própria essência dos 
materiais e pela multiplicidade 
de formas e emoções que estes 
podem assumir.

Exposição itinerante
da Universidade do Minho na Trofa

tos multimédia e informações 
detalhadas que proporcionam 
aos visitantes uma visão sobre 
projetos emblemáticos, colabora-
ções científicas internacionais e 
a evolução das infraestruturas e 
dos serviços educativos ao longo 
das últimas cinco décadas.

A exposição destaca ainda a 
diversidade das 12 unidades de 

ensino e investigação da UMi-
nho, que englobam as Escolas 
de Arquitetura, Arte e Design; 
Ciências; Direito; Economia e 
Gestão; Engenharia; Letras, Ar-
tes e Ciências Humanas; Medi-
cina; Psicologia; Enfermagem; 
e os Institutos de Ciências So-
ciais, de Educação e de Investi-
gação em Biomateriais.

Artista convida a experiência sensorial

Mostra está patente junto aos paços do concelho
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Crónicas

José Calheiros

escrita com norte
O homem e a mulher

Memórias e Histórias 
da Trofa

José Pedro Reis

Páginas da História da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
da Trofa - Inauguração do atual quartel (IV)Há dois temas de discussão que 

abandonei bem cedo, logo após a 
minha pré-adolescência. A temá-
tica do futebol, em que defendia o 
meu Sporting com unhas e dentes 
e que por razões óbvias, na altura, 
deixei de discutir, e a eterna luta 
de sexos, “Homem versus Mulher”. 
Relativamente a esta última, aper-
cebi-me de que tentando com-
preender as mulheres, mais fa-
cilmente estaria próximo delas, e 
também percebi que “Eles” não são 
melhores do que “Elas”, apenas di-
ferentes… imensamente diferentes, 
valha-me Deus!

Uma das teorias que explica es-
tas diferenças é o facto de há mi-
lhares de anos o homem primiti-
vo ir à caça, obrigando-o a desen-
volver uma concentração muito fo-
calizada na presa, enquanto a mu-
lher ficava na caverna a proteger 
os filhos, tendo desenvolvido uma 
visão mais abrangente, para me-
lhor e mais depressa se aperceber 
dos perigos para os seus filhotes! 
Nos tempos actuais, isto expli-
ca porque o homem quando está 
no centro comercial para comprar 
uma batata toma o caminho mais 
curto para o supermercado, com-
pra a batata, paga e vem para casa. 

(A única alteração a este plano 
poderá acontecer se uma miúda 
gira lhe perguntar as horas)

Já a mulher, para fazer a mesma 
compra, passa nas lojas de decora-
ção, de acessórios e de têxteis-lar 
antes de entrar no supermercado! 
A qualidade de visão abrangente 
de há milhares de anos transfor-
mou-se numa característica de vi-
são dispersa, que nenhum ser vivo 
e não vivo da galáxia compreen-
de, à excepção da própria mulher! 
Enquanto nós, homens, temos um 
sentido prático, mais ou menos 
apurado, elas, as mulheres, defen-
dem-se com o “sexto sentido”! E é 
neste raio de “sexto sentido” (que 
homem que é homem não com-
preende) que as mulheres se “pen-
duram” para justificar todos e mais 
alguns comportamentos, como se 
fosse uma directiva divina…mes-
mo os mais bizarros, como com-

Na leitura das edições ante-
riores do Jornal do Ave nes-
tas crónicas tem sido descrito 
o enorme caminho percorrido 
pela Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários da 
Trofa até ao seu atual quartel.

Na crónica anterior, estavam 
a ser descritos os vários passos 
que já tinham sido realizados, 
como também aqueles que es-
tavam projetados num projeto 
próximo para aumentar as ver-
bas para aquele colosso inves-
timento se tornar uma certeza.

Os meses foram-se passan-
do e várias foram as ativida-
des realizadas para a angaria-
ção de donativos fundamentais 
para que a construção do novo 
quartel fosse uma realidade.

Escrevia-se, em outubro de 
1986, que o novo quartel esta-
va a ficar praticamente pronto, 
faltavam apenas alguns meses, 
se mantivesse aquele ritmo, a 
conclusão da construção seria 
uma realidade. 

Um baile aqui, um concurso 
ali, um donativo dado por uma 
alma mais generosa, as quotas 
dos sócios, aos poucos ia-se 
conseguindo as verbas neces-
sárias para a sua construção.

Poucos anos passaram des-
de que de uma simples gara-
gem próxima à Estação de Ca-
minho de Ferro nascesse uma 
corporação de bombeiros, ape-
nas uma ambulância que de-
pois foi coadjuvada no apoio 
pelos Bombeiros Voluntários 
de Valongo com a cedência de 
uma viatura contra incêndios 
e posteriormente pela compra 
do seu primeiro carro para 
esse efeito, estava próxima de 
inaugurar um dos quartéis 
mais bem preparado do país.

A associação registava uma 
enorme atividade no ano de 
1986 com vários serviços rea-
lizados, concretamente: 95 ser-
viços de fogo, 882 acidentes de 

prar mais um par de botas e, quan-
do olhamos para a sapataria lá de 
casa, percebemos que o mês não 
tem dias suficientes para usar um 
par por dia!

A única vantagem em tempos 
de crise é, em caso de necessidade, 
podermos abrir uma sapataria ou 
uma loja de almofadas decorativas 
com o stock armazenado em casa!

Ao homem a quem um dia isto 
acontecer, ouvirá da mulher – O 
meu “sexto sentido” bem me di-
zia para fazer estas compras, 
mas tu nunca me dás ouvidos! 
Relativamente a humores também 
há diferenças significativas. O ho-
mem tem fases, que podem passar 
ao fim de meia hora, enquanto a 
mulher tem o período, que dura 
uma semana. Aliás, no homem 
tudo passa mais depressa. Enquan-
to hoje, a mulher é capaz de estar 
a pensar na discussão de há cinco 
dias atrás, o mais provável é que o 
homem esteja a pensar na futebo-
lada de logo à noite com os amigos.

No entanto, as duas maiores di-
ferenças estão, primeira, no léxi-
co gramatical. Se para o homem 
uma palavra tem o significado que 
vem no dicionário, para a mulher 
a mesma palavra pode ter o signi-
ficado antónimo, podendo originar 
discussões acesas entre os dois. A 
segunda, diz respeito ao mundo 
metafísico para o qual as mulhe-
res nos transportam. Se o homem 
diz o que pensa, as mulheres espe-
ram que adivinhemos o que lhes 
passa na cabeça, levando-nos para 
um jogo perigoso, em que andá-
mos constantemente a um passo 
do abismo, por mais que tentemos 
adivinhar e por maior que seja a 
nossa boa vontade! E ter a noção 
deste facto, faz-me ter a certeza do 
que pedir, caso um dia encontre 
uma lâmpada mágica! Pedirei três 
bolas de cristal, para adivinhar o 
que lhes passa na cabeça!

São estas diferenças, por vezes 
desconcertantes, que me fazem 
gostar delas e “enriquecem” as re-
lações… e das poucas pessoas que 
amo e admiro, muitas são Mu-
lheres!

automóvel, 4094  transpor-
te de doentes urgentes e 499 
saídas para serviços diversos. 
As viaturas na sua globalida-
de percorreram 238.634 qui-
lómetros.

Analisando a informação an-
terior, é possível perceber que 
tinha sido percorrido pratica-
mente um quarto de milhão de 
quilómetros e eram realizadas 
em média 11 urgências por dia. 

Se anos antes se duvidava da 
utilidade desta corporação, eis 
que, pouco tempo depois fi-
cavam desfeitas essas dúvidas 
com tantas atividades realiza-
das em prol do próximo.

Esperava-se com grande an-
siedade a inauguração do novo 
quartel e, em março de 1987, 
apontava-se o mês de julho 
como o mês em que ia ocor-
rer esse ato solene e único. Ha-
via um sentimento de realiza-
ção, indicando também para o 
enorme reforço de meios ma-
teriais que iria ocorrer nes-
sa fase. 

A instituição iria receber três 
ambulâncias completamente 
equipadas, um autotanque com 
capacidade de transporte para 
os teatros de operações de 10 
mil litros de água com espa-
ço ainda para armazenamento 
de espuma carbónica (funda-
mental para os incêndios in-
dustriais e até mesmo em via-
turas), uma carrinha para o 
transporte de doentes não ur-
gentes e por fim, um pronto 
socorro todo-o-terreno.  

A ambição do seu quadro ati-
vo, comando e diretivo passa-
va também por adquirir uma 
escada Magirus, mas essa via-
tura tinha um custo de apro-
ximadamente 40 mil contos 
(atualmente 200 mil euros) o 
que era uma verba astronómi-
ca para a realidade da asso-
ciação que estava a concreti-
zar um forte investimento e 

obviamente sem grande capa-
cidade de suportar esse esfor-
ço financeiro.

O número telefónico dos 
bombeiros nessa época era o 
42164. O número que era sem-
pre discado na Trofa em caso 
de emergência e do outro lado 
da linha, obtinha sempre res-
posta pronta e eficaz para todo 
o tipo de ocorrências. 

Nas palavras do Eng. Ama-
deu em entrevista ao “Jornal da 
Trofa” realizada neste momen-
to da história para tentar fazer 
entender a evolução da associa-
ção, o seu líder máximo refor-
ça essa toada de crescimento 
com a afirmação de que a as-
sociação tinha começado ape-
nas 10 anos antes, contando 
unicamente com uma ambu-
lância e um pronto socorro e 
com uma dívida de 1200 con-
tos e estava a trilhar este ca-
minho de superação perma-
nentemente. 

Na mesma entrevista desta-
cava também a realização de 
um enorme investimento em 
telecomunicações com que era 
executado em parceria com a 
Universidade do Minho com o 
propósito de haver um contro-
lo melhor da operacionalidade 
da instituição. 

Na tentativa de enquadrar 
a comunidade no projeto da 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários da Tro-
fa, havendo disponível o espa-
ço da cave, eram informados 
os elementos da comunidade 
trofense que estaria disponí-
vel aquela parte das instala-
ções para uso das coletivida-
des locais e havia já interes-
sados, concretamente: a Ban-
da da Música da Trofa, a So-
ciedade Columbófila e o Ran-
cho das Lavradeiras. 

Continua na próxima edi-
ção…
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João Mendes

26 anos depois, o futuro ainda 
não passou por Trinaterra

Opinião

Diamantino Costa
diamantino.costa@hotmail.com

FOLHA Liberal
A situação do INEM espelha a situação do país

No dia em que estas palavras chegarem 
até si, caro leitor, o aniversário do nosso 
concelho já terá passado. No dia em que 
as escrevo, porém, ainda não. Motivo que 
me leva a usar esta crónica para desejar 
um feliz aniversário ao concelho da Tro-
fa, a todos os trofenses, com votos de mais 
crescimento, mais prosperidade para to-
dos e mais democracia. Que o nosso con-
celho conte muitos e bons. E certamen-
te irá contar.

Todos os anos assinalamos os feitos do 
passado, o desenvolvimento de uma terra 
que começou por ser pequena, a força das 
suas gentes que a engrandeceram e que lu-
taram pela autonomia, e aquela madruga-
da que todos esperávamos, que se fez dia 
inicial inteiro e limpo, para sempre guar-
dado na memória daqueles que, como eu, 
tiveram o privilégio de lá estar, em fren-
te à Assembleia da República, até ao his-
tórico anúncio que nos chegou da varan-
da do hemiciclo. 

A Trofa emergiu da noite e do silêncio. 
Os trofenses tomaram as rédeas do seu 
destino. A nossa economia e empresas ex-
pandiram-se. A infraestrutura pública de-
senvolveu-se de tal forma que, para os nos-
sos bisavós, seria, em parte, irreconhecível. 
Somos mais, temos mais e podemos mais. 

No entanto, e apesar das muitas vitórias 
colectivas, ainda nos deparamos com situa-
ções que, 26 anos depois, há muito deve-
riam estar corrigidas. Exemplo disso são 
as muitas famílias de Trinaterra, em São 
Mamede do Coronado, a quem o abasteci-
mento público de água ainda não chegou. 

Famílias que, sendo tão trofenses como 
qualquer família de São Martinho de Bou-
gado, dependem, em 2024, de um poço ge-

No início deste mês foi decretada uma 
greve pela Federação Nacional de Sindi-
catos Independentes da Administração 
Pública (FESINAP), que se juntou a ou-
tra greve dos funcionários do INEM, re-
lacionada com as horas extraordinárias. 
Estas greves poderão ter levado ao fa-
lecimento de algumas pessoas (cerca de 
uma dezena) por falta de socorro atem-
pado. Obviamente, só após se investigar 
exatamente o que se passou é que pode-
remos, ou não, estabelecer a relação en-
tre uma coisa e outra. No entanto, não é 
esse o meu ponto neste texto.

Há muitas questões por esclarecer nes-
te assunto, e parece óbvio que muita gen-
te não cumpriu com a sua obrigação. Sa-
ber se foram decretados serviços míni-
mos, ou não, quando foram decretados 
esses serviços mínimos e por quem, pa-
rece estar a ser difícil de explicar, o que 
deveria fazer soar os alarmes.

O direito à greve é inquestionável, para 
a generalidade das profissões, pelo que o 
exercício desse direito não pode ser usa-
do como desculpa para a falta de socorro. 
A Lei prevê serviços mínimos, que, se fo-
rem cumpridos, devem evitar problemas 
de maior, principalmente quando esta-
mos a falar dos primeiros socorros, que 
salvam tantas vidas.

Parece-me que a principal conclusão 
que devemos tirar deste lamentável caso é 
que o Estado parece ser incapaz de cum-
prir uma das suas funções mais elemen-
tares: o socorro a quem precisa “a tem-
po e horas”.

Ultimamente, para todas as desgraças 
que acontecem em Portugal, a descul-
pa é sempre a mesma: “Não há dinhei-
ro”… Sabemos bem que os recursos são 
finitos, razão pela qual devem ser geri-
dos com critério. Já escrevi imensas ve-
zes que o Estado gasta muito dinheiro de 
forma indevida, e isso faz com que não 
haja dinheiro para aquilo que é verda-
deiramente indispensável. O Orçamen-
to de Estado é, muitas vezes, distribuí-
do mais em resposta a “forças de pressão” 
do que às reais necessidades da popula-
ção. O dinheiro do Orçamento de Esta-
do é distribuído de acordo com os votos 
que pode gerar!

No caso concreto do INEM, isso nem se 
aplica, uma vez que as receitas do INEM 
não provêm do Orçamento de Estado. O 
INEM é financiado pelos residentes em 

rido pela junta de freguesia. 
Famílias que, ao contrário da esmaga-

dora maioria dos trofenses, têm um depó-
sito de água no telhado para as suas ne-
cessidades. 

Famílias que chegaram ao ponto de ficar 
3 dias sem água, no Verão, dependendo de 
terceiros para tomar banho e de garrafões 
de água para cozinhar. 

É vergonhoso que, num concelho onde 
se executam obras que derrapam mais de 
um milhão de euros, onde se gastaram cen-
tenas de milhares de euros em veículos de 
propaganda política, como o defunto Cor-
reio da Trofa, e onde se torram milhares 
de euros em cortes de fitas, favores e vicia-
ções, estas pessoas continuem a depender 
de sistemas arcaicos para ter água em casa. 

E tudo isto, note-se, num dos concelhos 
do país onde, apesar das reduções irrisó-
rias que não pagam os outdoors de propa-
ganda, se continua a pagar uma das mais 
elevadas facturas de impostos locais. 

Mas sim, eu sei. Também foi nisto que 
os trofenses votaram, e a decisão colec-
tiva, expressa na soberania da maioria, é 
quem mais ordena. 

Mas não deixa de ser triste, e digno de 
registo, que o futuro continua a ser dema-
siadamente selectivo na forma como pas-
sa por aqui. Seja na localização das obras 
públicas, seja nas escolhas para adminis-
tração pública, seja em certos concursos e 
procedimentos pouco dados à transparên-
cia, a verdade em que nem todos emergi-
mos ainda da noite e do silêncio. 

É pena. O concelho da Trofa tem tudo 
para dar certo. E vai dar.

Feliz aniversário, “rainha de toda a ter-
ra que o Douro tem”. 

Portugal que contratam seguros. Se o 
caro leitor tiver oportunidade de verifi-
car um recibo do seu seguro automóvel, 
de vida ou de acidentes, verificará que lá 
consta um valor destinado ao INEM. Até 
2015, era 2% do valor do seguro; a par-
tir daí, passou a ser 2,5%, o que faz com 
que anualmente o INEM receba cerca de 
150 milhões de euros.

Já há algum tempo se tem falado na 
necessidade de aumentar, mais uma vez, 
este valor, passando-o para 3%. Para mim, 
é muito estranho perceber que o INEM 
tenha esta necessidade de maior finan-
ciamento, não porque ache que já tem 
funcionários suficientes (parece que não 
tem), nem porque ache que os seus fun-
cionários já ganham bem (parece que não 
ganham), mas por ainda manter alguma 
memória do passado.

No final de 2023, lembro-me muito 
bem que o INEM “deu” ao Estado cerca 
de 43 milhões de euros em dividendos, 
ajudando a que tivéssemos um superávit 
e a que a dívida pública ficasse abaixo 
dos 100% do PIB. Há dias, numa estação 
de televisão, o Dr. Medina afirmou que 
esse dinheiro foi entregue por iniciati-
va do próprio INEM. Como é que agora 
o INEM fala em falta de meios e na ne-
cessidade de aumentar as suas receitas?

Por outro lado, é interessante verifi-
car como funcionava o governo socialis-
ta: não só não transferia do Orçamento 
de Estado qualquer valor para o INEM, 
para os primeiros socorros às pessoas que 
dele necessitam, como ainda recebia di-
nheiro do INEM.

Não faltaram vozes que perceberam a 
“jogada” que o governo socialista, lidera-
do pelo Dr. Costa e pelo Dr. Medina, fez 
para obter um superávit nas contas pú-
blicas e para que a dívida ficasse abaixo 
dos 100% do PIB. Mas agora, estamos a 
ver as consequências dessas atitudes.

As consequências são claras: podemos 
não ter socorro a tempo e horas, mas, ao 
menos, somos donos de uma quantidade 
impressionante de empresas, como a TAP 
ou a Efacec, que nos dão a oportunidade 
de colocar lá o dinheiro que deveria ser 
destinado à Saúde, à Educação, à Justiça 
ou à Segurança.

Entretanto, o novo governo limita-se a 
dar explicações que não esclarecem nada, 
e a enredar-se numa teia de declarações 
contraditórias e de difícil compreensão.

Nos termos do artigo nº 173 do código ci-
vil, vem a associação “AMAR AO LUAR – AS-
SOCIAÇÃO CULTURAL (A RAPAZIADA) ” 
Convocar todos os sócios da associação para 
uma assembleia geral, a realizar na sua sede (an-
tiga Escola de Cidai) rua nossa Senhora da Ale-
gria, pelas 21:00 no próximo dia 11 de Dezem-
bro de 2024 com a seguinte ordem de trabalhos:

1º Apresentação e balanço de atividades rea-
lizadas no ano 2024

2º Apresentação e aprovação de contas de re-
ferentes ao ano 2024

3º Eleição dos órgãos sociais para o biénio 

AMAR AO LUAR – ASSOCIAÇÃO CULTURAL A RAPAZIADA

2025/ 2027
4º Plano de atividades para 2025
5º Outros assuntos de interesse da associação 
NOTA: As listas sujeitas a sufrágio terão de 

ser entregues ao presidente da mesa da assem-
bleia até 3 dias antes da assembleia geral.

Se à hora indicada não houver quórum, a as-
sembleia funcionará meia hora depois no mes-
mo local, com qualquer número de sócios, e a 
mesma ordem de trabalhos. 

19 de Novembro de 2024
O presidente da mesa da Assembleia geral
José Manuel Sampaio da Cunha

Convocatória Assembleia geral  
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Luís Filipe Moreira

Urgente devolver a Trofa às pessoas!

Opinião

Caro leitor, observo desigualdade no desenvolvimento urbano na 
Trofa. Há a perceção de que o desenvolvimento urbano beneficia 
desproporcionalmente certas áreas, enquanto outras permanecem 
subdesenvolvidas. Isso cria disparidades significativas na qualida-
de de vida entre diferentes freguesias da Trofa. Estou insatisfeito 
com o desenvolvimento urbano trofense, especialmente no que diz 
respeito à criação de espaços verdes e áreas de lazer. Observo uma 
expansão urbana totalmente desordenada, com pouca consideração 
pelas necessidades de espaços públicos de qualidade. Vejo uma Tro-
fa moldada para acomodar o crescente número de carros, originan-
do sérios problemas que afetam a qualidade de vida dos trofenses. 

É imperativo repensar esta abordagem e devolver a Trofa às pes-
soas, apostando em soluções promotoras da mobilidade sustentável 
para o bem-estar comunitário. O que fazer até 2030?

1. Expansão e Melhoria do Transporte Público: Investir em siste-
mas de transporte público eficientes e acessíveis. A criação de no-
vas linhas de autocarros e a melhoria das existentes, bem como a 
introdução de sistemas de transporte ferroviário ligeiro, podem re-
duzir significativamente a dependência dos carros. Além disso, a 
integração de tecnologias inteligentes, como aplicativos de mobili-
dade, pode tornar o transporte público mais conveniente e atrati-
vo. Caro leitor, observa isto perto de si?

2. Infraestruturas para Bicicletas e Pedestres: Desenvolver uma 
rede abrangente de ciclovias e passeios seguros incentiva as pes-
soas a optarem por modos de transporte mais saudáveis e ecológi-
cos. Além disso, a implementação de programas de partilha de bi-
cicletas pode facilitar o acesso a este meio de transporte. A cria-
ção de zonas verdes interligadas por estas infraestruturas também 
pode promover um estilo de vida mais ativo e saudável. Onde es-
tão as bicicletas urbanas da Trofa?

3. Zonas de Baixas Emissões e Áreas Pedonais: Estabelecer zo-
nas de baixas emissões no centro da cidade e criar áreas exclusi-
vamente pedonais pode reduzir a poluição e tornar a cidade mais 
agradável para os residentes e visitantes. Rua Conde S. Bento sem 
carros, para quando? Estas zonas podem ser complementadas com 
espaços públicos revitalizados, como praças e parques, que incen-
tivem a convivência e o lazer de TODOS!

4. Incentivos para Veículos Elétricos: Embora a redução do núme-
ro de carros seja ideal, a transição para veículos elétricos pode ser 
uma solução intermediária. Oferecer incentivos fiscais e criar mais 
estações de carregamento pode acelerar esta mudança. Além disso, 
promover a utilização de veículos elétricos partilhados pode redu-
zir ainda mais a necessidade de propriedade individual de carros.

5. Educação e Sensibilização: Promover campanhas de sensibili-
zação sobre os benefícios da mobilidade sustentável e educar a po-
pulação sobre as alternativas ao uso do carro é fundamental para 
mudar comportamentos a longo prazo. Programas educativos nas 
escolas e campanhas de comunicação social podem desempenhar 
um papel crucial nesta transformação cultural.

Conclusão
Devolver a Trofa às pessoas não é somente uma questão de in-

fraestruturas, mas sim de visão e compromisso com um futuro mais 
sustentável e saudável. As 5 soluções apresentadas acima são viá-
veis e, com vontade política, podem ser implementadas até 2030. 

É hora! Sim, (re)imaginar a Trofa!
"Priorizar as pessoas sobre os carros, para transformar a Trofa 

numa cidade mais humana, sustentável e vibrante." 

A Câmara Municipal de Santo 
Tirso lançou uma nova medida 
de apoio à saúde oral destina-
da a famílias com dificuldades 
económicas. O programa pre-
vê a comparticipação até 80% 
do custo das próteses dentárias, 
num máximo de 250 euros por 
pessoa, com a meta de benefi-
ciar cerca de 600 munícipes até 
ao final de 2025.

A iniciativa integra a Estraté-
gia Municipal de Saúde e con-
ta com a parceria da CESPU – 
Cooperativa de Ensino Supe-
rior Politécnico e Universitá-
rio. Para o presidente da Câ-
mara, Alberto Costa, a medida 
visa combater o estigma asso-
ciado a problemas dentários e 
preencher uma lacuna deixada 
pelo Serviço Nacional de Saúde 
(SNS). “Sabemos que as próte-

A primeira Residência de Estu-
dantes de Vila Nova de Famali-
cão, localizada na Praça D. Ma-
ria II, começa a tomar forma e 
deverá estar pronta para receber 
91 estudantes universitários e 
investigadores no próximo ano.

De acordo com o presidente 
da Câmara Municipal, Mário 
Passos, que visitou a obra a 8 
de novembro, esta infraestrutu-
ra representa um marco impor-
tante para o concelho. “Com a 
Vila, Famalicão vai ser uma op-

Santo Tirso comparticipa próteses
dentárias a população desfavorecida

ses são caras e que há uma fran-
ja da população que não tem 
acesso a estes tratamentos por 
falta de apoio. Esta medida re-
força o nosso compromisso com 
a coesão social e a melhoria das 
condições de vida das famílias”, 
argumentou.

O programa destina-se a resi-
dentes no concelho há mais de 
três anos, com rendimento per 
capita inferior a 60% do Inde-
xante de Apoios Sociais (IAS), 
após dedução de despesas fixas 
como habitação e saúde. Os be-
neficiários não podem ter dívi-
das ao município nem receber 
outros apoios financeiros para 
o mesmo fim.

Os interessados devem con-
tactar o Serviço de Promoção de 
Saúde e Bem-Estar da autarquia, 
através do número 252 860 340, 

para agendar uma consulta de 
avaliação.

Desde 2018, a Câmara de San-
to Tirso tem promovido consul-
tas gratuitas de medicina dentá-
ria em parceria com a CESPU, 
um serviço disponível na Uni-
dade Local de Saúde do Médio 
Ave. Adicionalmente, o conce-
lho conta com atendimento de 
medicina dentária na Unidade 
de Saúde Familiar Nova Saúde, 
em Vila Nova do Campo.

A nova medida, financiada 
pelo Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR) no âmbito 
das Operações Integradas em 
Comunidades Desfavorecidas 
da Área Metropolitana do Por-
to, representa mais um passo 
no reforço da coesão social e da 
saúde pública em Santo Tirso.

Residência de Estudantes
em Famalicão acolherá 
91 universitários a partir de 2025

ção ainda mais viável para que 
os estudantes consigam realizar 
uma formação superior de exce-
lência”, afirmou o autarca.

O edifício servirá as institui-
ções de ensino superior e inves-
tigação sediadas no concelho, no-
meadamente a CESPU, o IPCA, a 
Universidade do Minho, a Uni-
versidade Lusíada, o CITEVE e 
o CeNTI.

A residência contará com 53 
quartos, incluindo opções sim-
ples, duplas e adaptadas a pes-

soas com mobilidade condicio-
nada. Além disso, disponibiliza-
rá duas cozinhas, uma lavanda-
ria, garagem e outros espaços co-
muns. “A construção da residên-
cia vai trazer ainda mais jovens 
para o centro da cidade, dando-

-lhe mais vida”, sublinhou Má-
rio Passos.

O projeto, que está a ser de-
senvolvido nas antigas instala-
ções dos serviços municipais do 
Ambiente, implica obras de rea-
bilitação e ampliação, represen-
tando um investimento de cerca 
de cinco milhões de euros. Este 
valor é financiado pelo Plano Na-
cional para o Alojamento no En-
sino Superior (PNAES) e conta 
com o apoio do Plano de Recu-
peração e Resiliência (PRR), em 
parceria com a Agência Nacional 
Erasmus+ Educação e Formação.

Com a conclusão da obra, a 
Câmara de Famalicão espera re-
forçar a atratividade do conce-
lho para estudantes e investiga-
dores, contribuindo para dina-
mizar a vida académica e a eco-
nomia local.
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A 9.ª Gala do Desporto de Fa-
malicão, realizada a 10 de no-
vembro, no Pavilhão Municipal, 
celebrou o sucesso de mais de 
duas centenas de atletas, técni-
cos, dirigentes e equipas do con-
celho, reconhecendo as conquis-
tas ao longo do último ano e épo-
ca desportiva.

O “Prémio Excelência” foi atri-
buído à Associação de Futebol 
de Salão Amador (AFSA) de Vila 
Nova de Famalicão, em reconhe-
cimento pelo trabalho no despor-
to amador local. O presidente da 
coletividade, Márcio Sousa, ex-
pressou o orgulho pela distinção, 
destacando o empenho de todos 
os envolvidos e a valia do traba-
lho realizado, ao proporcionar a 

“cerca de 800 atletas” a prática de 
desporto. Sousa agradeceu tam-
bém o apoio da Câmara Munici-
pal ao desporto no concelho, re-
ferindo-se ao “investimento visí-

Os atletas da Escola Jing-She 
de Vila Nova de Famalicão bri-
lharam no Campeonato Nacional 
de Wushu Moderno 2024, que 
decorreu a 16 de novembro, no 
Complexo Desportivo Paulo Pin-
to, em S. João da Madeira. Com 
12 provas realizadas, os atletas ar-
recadaram dez medalhas de ouro 
e duas de prata.

Miguel Vidal, de 8 anos, es-
treou-se em competições e sa-
grou-se campeão nacional na pro-
va de Changquan (punhos longos) 
no escalão até 9 anos. Já Rafaela 
Marques, também com 8 anos e 
igualmente estreante no Nacio-
nal de Wushu, conquistou o títu-
lo de Campeã Nacional em Nan-
quan (punhos curtos).

No escalão de 12-14 anos, Lara 
Marques alcançou dois ouros, em 
Jianshu (espada) e Qiangshu (lan-
ça), além de uma prata em Chan-
gquan. O colega de equipa Tia-
go Mesquita, de 12 anos, venceu 
na mesma categoria, em Chang-
quan e Gunshu (bastão do nor-
te da China).

Entre os atletas juvenis (15-17 
anos), Tomás Nunes, de 15 anos, 

O Karate Shotokan Vila das 
Aves subiu ao pódio no Campeo-
nato Nacional de Cadetes, Junio-
res e Sub-21, que decorreu a 16 e 
17 de novembro no Pavilhão Mu-
nicipal de Faro. O evento, organi-
zado pela Federação Nacional de 
Karate Portugal com o apoio do 
Clube de Karate de Olhão, reu-
niu 562 atletas de 141 clubes de 
todo o país, incluindo das ilhas, 
após apuramento nos respetivos 
campeonatos regionais.

Isis Matos e Maria Silva, am-
bas no escalão júnior, destaca-
ram-se ao sagrarem-se campeãs 
nacionais em kumite. Isis Matos 
venceu na categoria de menos de 

Gala do Desporto de Famalicão
homenageou mais de 200 atletas e clubes

vel” nas infraestruturas, que “tem 
atraído mais e melhores atletas”.

Outros prémios de destaque 
incluíram a distinção do Riba de 
Ave Hóquei Clube como “Asso-
ciação/Clube Desportivo do Ano”, 
enquanto Ângelo Lopes, da mes-
ma associação, foi nomeado “Di-
rigente do Ano”. Na categoria de 
revelação, Mafalda Mesquita, do 
Grupo Desportivo de Natação de 
Famalicão, e Gabriel Figueiredo, 
do atletismo do Sporting Clube 
de Braga, foram os premiados.

Hugo Azevedo, selecionador da 
Seleção Nacional Sub-17 de Hó-
quei em Patins, recebeu o prémio 
de “Treinador do Ano” e João Pi-
nheiro, do Núcleo de Árbitros de 
Vila Nova de Famalicão, foi reco-
nhecido como “Árbitro do Ano”. 

O evento escolhido como “Des-
portivo do Ano” foi o “Guinness 
World Records: Torneio 20.º Ani-
versário CX A2D”, que contou 

com votação do público.
No total, foram homenagea-

dos 215 atletas, treinadores, as-
sociações e dirigentes desporti-
vos, que receberam o galardão 
“Famalicense D’Ouro” pelos tí-
tulos nacionais e internacionais 
conquistados em 34 modalida-

des desportivas.
Mário Passos, presidente da 

Câmara Municipal, destacou o 
orgulho que estes atletas repre-
sentam para o concelho, elogian-
do-os como “um grande exemplo 
e uma inspiração”. O autarca su-
blinhou ainda o “ecossistema des-

portivo em crescimento” e referiu 
alguns dos recentes investimen-
tos nesta área, como a nova Pis-
ta de Atletismo em Talvai, a am-
pliação das Piscinas Municipais e 
o futuro Skate Parque de Sinçães, 
em fase de conclusão.

10 ouros e 2 pratas para a Jing-She 
no Nacional de Wushu

destacou-se ao conquistar três 
ouros nas provas de Nanquan, 
Nandao (sabre do sul da China) e 
Nangun (bastão do sul da China).

Já Tomás Marques, que passou 
este ano para o escalão sénior 
(+18 anos), foi Campeão Nacional 
em Nandao, obtendo a pontuação 
mais alta de todo o campeonato 
(9.50), e Vice-Campeão Nacional 
em Nanquan. Atleta da Jing-She 
desde os 5 anos, Tomás Marques 
acumula uma carreira impressio-
nante, com mais de uma centena 
de pódios nacionais e internacio-
nais. Entre os títulos, destacam-

-se três de campeão europeu, três 
de vice-campeão europeu e me-
dalhas de bronze em competições 
continentais de Wushu Moderno 
e Kungfu Tradicional.

Os treinadores da equipa, Ale-
xandre Oliveira e Ana Rita Rego, 
mostraram-se orgulhosos pelo 
desempenho dos seus atletas, que 
encerram a época com resulta-
dos notáveis. A equipa já pre-
para a temporada de 2025, que 
será marcada por novos desafios 
em competições nacionais, euro-
peias e mundiais.

Shotokan de Vila das Aves
com 2 títulos no Nacional
de Cadetes, Juniores e Sub-21

48 kg, enquanto Maria Silva con-
quistou o ouro na categoria de 
menos de 53 kg.

Na categoria de cadetes mascu-
linos menos de 70 kg, Pedro Cos-
ta alcançou o 3.º lugar, arrecadan-
do a medalha de bronze após uma 
série de combates competitivos. 

Neste Campeonato Nacional, 
participou também Francisco Sil-
va, da Associação Recreativa de 
Rebordões, que conquistou um 
honroso 5.º lugar. Segue-se ago-
ra a primeira participação inter-
nacional em provas da Youth Lea-
gue, promovidas pela Federação 
Mundial de Karate, de 4 a 8 de 
dezembro, em Veneza, Itália.

Premiados são “grande exemplo e uma inspiração” referiu Mário Passos

Equipa brilhou em S.João da Madeira
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LIGA PORTUGAL betclic

CAMPEONATO PORTUGAL

Classificação

11.ª jornada

P   J   V   E   D  GM-GS
33  11  11 0   0     35-03 
27  11  9   0   2     27-04 
25  10  8   1   1     24-06 
21  11  7   0   4     17-07 
20  11  6   2   3     13-10 
18   11  5   3   3     12-10 
17   11  4   5   2     12-09 
17   11  5   2   4     12-12 
13   11  3   4   4     09-13 
12   11  3   3   5     12-16 
10   11  2   4   5     09-19 
10   11  2   4   5     08-16 
10   11  2   4   5     07-13 
09   11  2   3   6     08-20 
09   11  2   3   6     06-19 
08   11  2   2   7     08-20 
08   10  2   2   6     04-13
05   11  1   2   8     04-17 

Sporting
FC Porto
Benfica
Santa Clara
SC Braga
Vitória SC
Famalicão
Moreirense
Casa Pia
Rio Ave

Boavista
Est. Amadora
Arouca
Nacional
Farense

Gil Vicente
Estoril Praia
AVS

Próxima jornada

Moreirense 3-2Gil Vicente
Casa Pia 1-1Farense

Estoril Praia 0-0 AVS
Famalicão 0-0 Arouca
Boavista 0-2 Rio Ave

Est. Amadora 2-0 Nacional
Santa Clara 1-0 Vitória SC

SC Braga 2-4 Sporting
Benfica 4-1 FC Porto

Farense-Est. Amadora
Rio Ave-Moreirense
Nacional-Boavista

Sporting-Santa Clara
Estoril-Famalicão (1/12 15h30)

FC Arouca-Benfica
AVS-SC Braga (1/12 20h30)

Vitória SC-Gil Vicente
FC Porto-Casa Pia

LIGA 3 - Série A

Classificação

P   J   V   E   D  GM-GS
22  10  7   1   2     12-06 
20  10  6   2   2     15-10 
19  10  6   1   3     16-10 
17  09  4   5   0     11-04 
14  10  4   2   4     13-10 
12  09  3   3   3     10-10 
10  10  3   1   6     14-19 

08  10  2   2   6     10-17 
07  10  1   4   5     08-15 
06  10  1   3   6     06-14 

Próxima jornada

Sanjoanense-Fafe
Vilaverdense-Trofense (30/11 15h)

Lusitânia Lourosa-Varzim
Amarante-S. João Ver

SC Braga-Anadia

Fafe
Amarante
Varzim
SC Braga B
Trofense
Lus. Lourosa
Anadia
Sanjoanense
S. João Ver
Vilaverdense

11.ª jornada

Sanjoanense 1-0 Vilaverdense
Fafe 2-0 Varzim

Trofense 1-0 Amarante
S. João Ver 1-1 SC Braga B

Anadia 2-0 Lusitânia Lourosa

FUTSAL

VOLEIBOL

HÓQUEI EM PATINS

2.ª DIVISÃO NACIONAL

Sp. Caldas 3-1 CV Lisboa
GC Santo Tirso 3-0 GDC Gueifães

VC Braga 1-3 Esmoriz
Ruínas VC 0-3 CV Oeiras

GC Vilacondense 2-3 CN Ginástica

7.ª jornada

6.ª jornada

Classificação
P     J   V   D   PM-PS

20   07   7    0     21-05
17   07   6    1     19-06
17   07   6    1     19-07
16   07   5    2     17-07
10  07   3    4     13-15
10  07   3    4     11-14
06  07   2    5     08-17
05  07   2    5     07-18
03  07   1    6     08-18
01  07   0    7     05-21

Sp. Caldas
Santo Tirso
CN Ginástica
CV Oeiras
Esmoriz
Vilacondense
Gueifães
Ruínas VC
CV Lisboa
VC Braga

Próxima jornada

GC Santo Tirso - CV Oeiras
Ruínas VC - GC Vilacondense

Esmoriz-GDC Gueifães
Sp. Caldas-VC Braga

CV Lisboa-CN Ginástica

ANDEBOL

DIVISÃO HONRA 
MASCULINO

1.ª DIVISÃO NACIONAL

BASQUETEBOL
1.ª DIVISÃO - ZONA NORTE

DIVISÃO HONRA 
FEMININO

5.ª jornada

Classificação

Próxima jornada

Famalicense 60-76 Guifões
Angra 80-73 Club 5Basket
CD Póvoa 76-61 CB Viana
BC Barcelos 86-53 GDAS

Famalicense-BC Barcelos
CB Viana-Angra

Guifões-CD Póvoa B
Club 5Basket-GDAS

GC Santo Tirso 28-27 FC Porto B
S. Bernardo 30-27 Boa-Hora
FC Gaia 42-19 Acad. Funchal
Almada AC 24-21 Boavista

Arsenal Devesa 27-21 Xico Andebol
Sporting B 34-27 Sanjoanense

10.ª jornada

Classificação
P   J   V   E  D   GM-GS

28  10  9   0   1   293-242
28  10  9   0   1   324-290
22  10  6   0   4   276-268
20  09  5   1   3   280-263
20  10  5   0   5   248-240
19  10  4   1   5   278-297
19  10  4   1   5   275-295
18  10  4   0   6   296-305
18  10  4   0   6   297-313
17  09  4   0   5   252-233
14  10  2   0   8   265-306
13  10  1   1   8   263-295

FC Gaia
Arsenal Devesa
Santo Tirso
Sporting B
Almada AC
Xico Andebol
Ac. Funchal
FC Porto B
Boavista
S. Bernardo
Sanjoanense
Boa-Hora

Sanjoanense-Santo Tirso (23/11 18h)
Académico Funchal-Almada AC

Boa-Hora-Sporting B
FC Porto B-FC Gaia

Xico Andebol-S. Bernardo
Boavista-Arsenal Devesa

PRÓXIMA JORNADA

P    J   V   D     PM-PS
08    4  4   0     309-229
07    4  3   1     313-267
06    4  2   2     287-264
06    4  2   2     319-309
06    4  2   2     318-313
05    4  1   3     274-319
05    4  1   3     253-305
05   4  1  3    229-296

BC Barcelos
CD Póvoa B
Guifões
Club 5Basket
Famalicense
Angra
GDAS
CB Viana

Classificação
P    J   V   E  D  GM-GS

21  09  6   3   0   18-09 
16  09  5   1   3   16-10 
16  09  5   1   3   13-08 
16  09  5   1   3   20-10 
16  09  5   1   3   15-11
15  09  4   3   2   12-11 
14  09  4   2   3   09-09 
13  09   4   1    4    12-10 
11  09  3  2   4   08-08
11  09  3   2   4   17-18
10  09  3   1   5   13-14 
10  09  3   1   5   10-14 

03  09  0   3   6   07-25

Bragança
Vila Real
Vitória B
Paredes
Vianense
GD Joane
Pevidém
Rebordosa
Atl. Arcos
Limianos

Dumiense

Tirsense
Brito
Sandinenses 05  09  1   2   6   09-22 

2.ª DIVISÃO SÉRIE NORTE

LIGA REVELAÇÃO

Pevidém 1-1 Dumiense
Brito 0-3 Vitória SC B

Bragança 3-0 Rebordosa
GD Joane 2-0 Sandinenses

Vianense 2-0 Limianos
Vila Real 1-0 USC Paredes
Tirsense 1-2 Atl. Arcos

9.ª jornada

Rebordosa-GD Joane (30/11 15h)
Dumiense-Tirsense (30/11 15h)

Vitória B-Bragança
Os Sandinenses-Vila Real
USC Paredes-Vianense

Limianos-Pevidém
Atl. Arcos-Brito

Braga 2-2 Académico
Vizela 3-0 Gil Vicente
Torreense 2-0 Leixões
Rio Ave 1-2 Famalicão

Vizela-Torreense
Gil Vicente-Académico
Famalicão-SC Braga

Leixões-Rio Ave

Próxima jornada

10.ª jornada

próxima jornada

7.ª jornada

Tirsense 2-2 Gil Vicente
Rio Ave 3-0 SC Rio Tinto

Romariz Lousada 1-3 Vitória SC
SC Braga B 11-0 Boavista

Classificação
P     J   V   E   D  GM-GS

16  07  5   1   1     26-04 
15  07  4   3   0     19-06 
14  07  5   2   1     18-04 
14  07  5   2   1     15-02 
07  07  2   1   4     11-13 
06  07  1  3   3     07-19 
05  07  1   2   4     08-13 
00  07  0   0   7     00-43

Rio Ave
Gil Vicente
SC Braga B
Vitória SC
Romariz
Tirsense
SC Rio Tinto
Boavista

Racing Power-Estoril Praia
Marítimo-Vilaverdense

Valadares-Torreense
Damaiense-Famalicão

Clube Albergaria-Benfica
SC Braga-Sporting

Próxima jornada

Classificação
P   J   V   E  D    GM-GS

14  06  4   2   0     24-16
12  06  3   3   0     22-16
11  06  3   2   1     23-22
09  06  2   3   1     26-17
09  06  2   3   1     28-21 
09  06  2   3   1     21-16
09  06  3   0   3     26-24
07  06  2   1   3     17-19
07  06  2   1   3     17-20
07  06  2   1   3     18-22
04  06  1   1   4     19-26
00  06  0   0   6     05-27

Rio Ave
Famalicão
Nogueiró Tenões
Modicus
Jorge Antunes
Arsenal Maia
Macedense
Boavista
Marítimo
Nun’Álvares
Amigos Cerva
FC Azeméis

FUTSAL
2.ª DIVISÃO NACIONAL

Nogueiró e Tenões 5-4 Marítimo
Boavista 6-3 Amigos de Cerva

FC Azeméis 0-5 Modicus
FC Famalicão 4-2 Nun’Álvares

Macedense 1-3 Arsenal Maia
Rio Ave 3-2 AD Jorge Antunes

AD Jorge Antunes-FC Azeméis
Nun’Álvares-Boavista

Arsenal Maia-Marítimo
Amigos Cerva-Nogueiró e Tenões

Modicus-Famalicão
Macedense-Rio Ave

6.ª jornada

próxima jornada

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

20  10  6   2   2     15-07
18  10  6   0   4     18-12 
17  10  5   2   3     18-12 
14  10  4   2   4     15-18
14  10  4   2   4     13-17
11  10  3   2   5     14-15
11  10  2   5   3     17-20
07  10  2   1   7     09-18

Torreense
Famalicão
Vizela
Gil Vicente
Académico
Rio Ave
SC Braga
Leixões

CAMPEONATO
FEMININO BPI

Famalicão 7-1 Vilaverdense
Benfica 3-0 Valadares

Sporting 8-0 Clube Albergaria
Marítimo 0-1 SC Braga

Torreense 1-0 Racing Power
Estoril Praia 0-2 Damaiense

9.ª jornada

Classificação

27  09  9   0   0     25-02
25  09  8   1   0     28-04 
21  08  7   0   1     21-03
18  09  6   0   3     21-12
14  09  4   2   3     10-10 
10  08  3   1   4     12-09
10  09  3   1   5     14-15 
07  08  1   4   3     06-08
07  09  2   1   6     07-12
06  08  2   0   6     12-25
00  07  0   0   7     00-24
00  07  0   0   7     02-34

Benfica
SC Braga
Sporting
Torreense
Marítimo
Valadares
Estoril Praia
Racing Power
Damaiense
Famalicão
Cl. Albergaria
Vilaverdense

GRF Murches 3-5 SC Tomar
Juv. Viana 4-3 UD Oliveirense

AD Sanjoanense 4-1 OC Barcelos
HC Braga 3-8 FC Porto

AD Valongo 5-1 Candelária
Juv. Pacense 8-4 Sporting

SL Benfica 9-4 Riba d’Ave

Classificação
P   J   V   E   D  GM-GS

15  05  5   0   0     35-12 
15  06  5   0   1     24-10 
12  06  4   0   2     28-28 
12  06  4   0   2     27-20 
12  05  4   0   1     24-12
09  06  3   0   3     18-16 
09  06  3   0   3     19-19
07  06  2   1   3     17-20 
06  06  2   0   4     14-26 
06  06  2   0   4     08-24
06  06  2   0   4     20-21 
06  06  2   0   4     12-16

01  06  0   1   5     13-30

SL Benfica
FC Porto
Juv. Pacense
OC Barcelos
Sporting
SC Tomar
AD Valongo
HC Braga
Juv. Viana
Candelária

GRF Murches

Sanjoanense
Oliveirense
Riba d’Ave 05  06  1   2   3     13-18 

Próxima jornada

Candelária-Juv. Pacense
SC Tomar-Sporting

OC Barcelos-AD Valongo
UD Oliveirense-AD Sanjoanense

FC Porto-SL Benfica
Riba d’Ave-Juv. Viana

GRF Murches-HC Braga

Assomada 29-24 Col. Gaia B
Didáxis 26-26 CS Madeira

Alpendorada 21-24 Beira Douro
ND Santa Joana 23-23 Valongo Vouga

Maiastars 39-24 Juve Lis

7.ª jornada

Classificação
P    J  V  E   D   PM-PS

17  06   5   1   0   159-144
13  06   3   1   2   142-139
12  06   3   0   3   148-142
11  05  3   0   2  126-124
11  06   2   1   3   160-169
10  04  3   0   1  108-100
10  06  2   0   4    137-140
09  05  2   0   3    114-119
09  05   1   2   2   126-132
06  05   0   1  4   124-135

Didáxis
Juv. Lis
Santa Joana
Maiastars
Col. Gaia B
CS Madeira
Beira Douro
Alpendorada
Valongo Vouga
Assomada

Próxima jornada

Valongo Vouga-CS Madeira
EA Beira Douro-Maiastars

Juve Lis-AA Didáxis
Colégio Gaia B-ARC Alpendorada

ND Santa Joana-Assomada

P   J   V   E   D  GM-GS

“Santo Tirso
a Mexer” 
incentiva prática
desportiva e 
preprara para
S. Silvestre. Mexer é a escolha ideal 
para quem deseja adotar um 
estilo de vida ativo e sau-
dável em Santo Tirso. Com 
treinos de marcha e corrida 
gratuitos, o programa ajuda 
os participantes a melho-
rar a resistência, a técnica e 
o bem-estar físico, promo-
vendo uma vida mais saudá-
vel e ativa. Coordenado por 
profissionais especializados, 
o programa é especialmen-
te recomendado para quem 
quer treinar para a 27.ª edi-
ção da Corrida S. Silvestre.

As aulas do Santo Tir-
so a Mexer são realizadas 
no Polidesportivo Munici-
pal de Santo Tirso, todas as 
segundas e quartas-feiras, 
das 18h30 às 20h00, e ofe-
recem suporte profissional 
e gratuito a todos os níveis 
de preparação. É uma opor-
tunidade única para treinar 
em grupo e atingir os seus 
objetivos de saúde e fitness.

Para participar neste pro-
grama saudável, basta efe-
tuar uma inscrição pré-
via gratuita através do site 
oficial, no link https://bit.
ly/40Zw8dd.
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Ficha Técnica

Farmácias de serviço

Dia 21
F. Moreira Padrão

Dia 22
F. S. Romão e de Ribeirão

Dia 23
F. Trofense

Dia 24
F. Barreto

Dia 25
F. Nova
Dia 26

F. Moreira Padrão
Dia 27

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 28

F. Trofense
Dia 29

F. Barreto
Dia 30
F. Nova
Dia 1

F. Barreto
Dia 2

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 3

F. Trofense
Dia 4

F. Barreto
Dia 5

F. Nova

MeteorologiaProvérbio

Cartoon
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Novembro Azul: A prevenção do cancro da próstata
Todos os anos, em no-

vembro, o mundo veste-
-se de azul para relem-
brar a importância da saú-
de masculina. Este movi-
mento global, conhecido 
como Novembro Azul, é 
uma campanha de cons-
ciencialização para sensi-
bilizar a população, espe-
cialmente os homens, so-
bre a prevenção e o diag-
nóstico precoce do can-
cro da próstata. Mas afi-
nal, por que é que este 
mês é tão importante e o 
que devemos saber sobre 
esta doença que afeta mi-
lhões de homens em todo 
o mundo? 

A próstata é uma glân-
dula pequena, do tamanho 
de uma noz, localizada 
abaixo da bexiga e à frente 
do reto. O cancro da prós-
tata ocorre quando as cé-
lulas nesta glândula come-
çam a crescer descontrola-
damente. Este tipo de can-
cro é um dos mais comuns 
entre os homens, particu-
larmente após os 50 anos 
de idade. Só em Portugal, 
aproximadamente 6500 
novos casos são registados 
anualmente, e este núme-
ro tem vindo a aumentar 
devido ao envelhecimento 
da população. Os primei-
ros sintomas do cancro da 
próstata podem ser discre-
tos e, muitas vezes, passam 
despercebidos. Na fase ini-

cial, tende a ser assintomá-
tico, ou seja, não apresenta 
sinais evidentes. Isso torna 
a deteção precoce através 
de exames regulares ain-
da mais crucial. No entan-
to, à medida que a doen-
ça progride, alguns sinto-
mas podem surgir. Temos 
entre eles: 

1. Dificuldade em urinar. 
Sensação de que a bexi-
ga não esvazia completa-
mente após urinar. Fluxo 
de urina fraco ou inter-
rompido. Dificuldade para 
iniciar a micção, mesmo 
quando sente vontade de 
urinar.

2. Aumento da frequên-
cia urinária. Necessidade 
de urinar com mais fre-
quência, especialmente 

durante a noite. Urgência 
em urinar, com dificulda-
de em segurar a vontade.

3. Dor ou desconforto ao 
urinar. Sensação de ardor 
ou dor durante a micção.

4. Sangue na urina (he-
matúria) ou no sémen 
(hematospermia), embo-
ra seja um sintoma menos 
comum. 

5. Dor durante a ejacu-
lação

6. Dificuldade em obter 
ou manter uma ereção.

A importância da pre-
venção e do diagnóstico 
precoce apesar de ser um 
dos cancros mais comuns, 
é também um dos mais 
tratáveis, especialmente se 
for detetado precocemen-

te. Dado que os sintomas 
iniciais podem ser leves ou 
mesmo inexistentes, mui-
tos homens só descobrem 
o cancro da próstata em 
estágios mais avançados, 
quando o tratamento pode 
ser mais complexo. Por 
isso, os especialistas reco-
mendam que homens com 
50 anos ou mais realizem 
exames regulares, como o 
teste de PSA e o toque re-
tal. Para aqueles com his-
tórico familiar ou outros 
fatores de risco, é aconse-
lhável iniciar os rastreios a 
partir dos 45 anos. O pa-
pel das mulheres na cam-
panha. Curiosamente, as 
mulheres têm desempe-
nhado um papel impor-
tante no incentivo à saúde 
masculina. Muitas vezes, 
são elas que incentivam os 
seus maridos, pais ou ir-
mãos a realizarem os exa-

mes de rastreio, ajudando a 
ultrapassar o preconceito e 
o medo que ainda rodeiam 
o tema. O apoio familiar é, 
sem dúvida, um fator de-
terminante na promoção 
de uma atitude mais cons-
ciente em relação à saúde. 
O Novembro Azul é mais 
do que uma campanha de 
sensibilização; é um ape-
lo à ação. É um lembre-
te para os homens cuida-
rem da sua saúde e para a 
sociedade, como um todo, 
apoiar esta causa. Ao rom-
permos o silêncio e os ta-
bus em torno do cancro da 
próstata, podemos salvar 
vidas. Neste mês de No-
vembro, vista-se de azul, 
fale com os homens da sua 
vida e incentive-os a reali-
zarem os exames necessá-
rios. Porque a prevenção é 
sem dúvida, o melhor re-
médio. 
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Santiago de Bougado - Trofa
Joaquim de Jesus Pe-
reira Dias 

“Quim Gago – Cons-
trutor civil”
Faleceu dia 10 de no-
vembro com 78 anos. 

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Júlia Rodrigues da 
Costa

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Manuel Novais Go-
mes de Sá
Faleceu dia 9 de no-
vembro com 74 anos. 

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
António Manuel Viei-
ra de Araújo
Faleceu dia 8 de no-
vembro com 46 anos. 

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Maria Almeida Ribei-
ro Costa
Faleceu dia 13 de no-
vembro com 76 anos. 
Viúva de Neca Gran-
de

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Albina Rosa da Silva
Faleceu dia 7 de no-
vembro com 85 anos
Viúva de Manuel Joa-
quim Maciel da Silva

Funerária Ribeirense - Paiva & Irmão, Lda

Ribeirão - V. N. Famalicão
Maria Fernanda Mar-
tins de Araújo
Faleceu dia 27 de ou-
tubro com 85 anos.
Viúva de Armindo 
Paiva Oliveira

Funerária Ribeirense - Paiva & Irmão, Lda

Santiago de Bougado - Trofa
Albina Rodrigues de 
Sousa
Faleceu dia 6 de no-
vembro com 91 anos
Viúva de António da 
Cunha Oliveira

Funerária Ribeirense - Paiva & Irmão, Lda

Guidões - Trofa
José dos Santos Al-
meida
Faleceu dia 12 de no-
vembro com 87 anos. 
Casado com Anabela 
Neves da Silva

Rocha Funerárias, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Maria da Conceição 
Dias e Silva
Faleceu dia 18 de no-
vembro com 84 anos. 
Viúva de António 
Costa Carvalho

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Eva do Carmo Cor-
reia Ferreira “D. Evi-
nha”
Faleceu dia 18 de no-
vembro com 88 anos. 

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Manuel Pereira Dias
“Manuel Frade”
Faleceu dia 19 de no-
vembro com 88 anos. 

Agência Funerária Trofense, Lda

Alvarelhos - Trofa
João Baptista da Silva 
Lomba
Faleceu dia 19 de no-
vembro com 58 anos. 
Casado com Maria 
Idalina Pereira Faria

Rocha Funerárias, Lda

Muro - Trofa
António Maia de Sá
Faleceu dia 15 de no-
vembro com 78 anos. 
Casado com Maria 
Goreti da Silva Costa

Rocha Funerárias, Lda

Na edição anterior, erradamen-
te atribuimos o funeral de Ma-
ria Fernanda Martins de Araú-
jo à Agência Funerária Trofen-
se, quando na realidade as exé-
quias foram da responsabilida-
de da Funerária Ribeirense. Aos 
envolvidos as nossas desculpas.

O campo de jogos do polides-
portivo das Ribeiras, em Ga-
vião, foi recentemente renova-
do e conta agora com um novo 
piso de relva sintética e uma ilu-
minação aprimorada, com proje-
tores LED. A inauguração do es-
paço teve lugar a 16 de novem-
bro, com a presença do presiden-
te da Câmara Municipal de Fa-
malicão, Mário Passos.

A nova infraestrutura foi inau-
gurada com a participação das 
crianças do 1.º Ciclo e dos es-
cuteiros de Gavião, numa ceri-
mónia que também celebrou o S. 

Polidesportivo das Ribeiras em Gavião renovado
Martinho na freguesia.

A obra, financiada pelo Muni-
cípio de Famalicão, contou com 
um investimento de cerca de 
34 mil euros, somando-se a um 
apoio de 25 mil euros atribuí-
do em 2022 para a requalifica-
ção exterior do espaço.
“Colocamos à disposição da 

comunidade um polidesportivo 
com melhores condições, que 
complementa o investimento 
que fizemos no arranjo exterior 
de todo o Parque das Ribeiras, 
onde a comunidade de Gavião 
tantas vezes se reúne”, afirmou 

Mário Passos, durante a inau-
guração.

Além da melhoria no polides-

portivo, o Parque das Ribeiras 
conta também com novos equi-
pamentos de fitness e áreas de la-

zer, proporcionando mais opções 
para a prática desportiva e ati-
vidades recreativas na freguesia.

Cerimónia de inauguração também celebrou o S. Martinho na freguesia



23 21 de Novembro DE 2024  JORNAL DO AVEwww.jornaldoave.pt

Sudoku

Caça Palavras

*

***

Palavras - Mamíferos
ALCE
BALEIA
CACHORRO
CAMELO
GORILA
HAMSTER
HIPOPÓTAMO
LEÃO

CAVALO
LONTRA
COELHO
MACACO
COIOTE
RENA
ESQUILO
FOCA

Soluções da edição anterior

TEXUGO
FURÃO
TIGRE
URSO
GAZELA
VACA
GIRAFA
ZEBRA

MARGARIDA CORREIA PINTO
NOTARIA 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico narrativamente para efeitos de publicação 
que, por escritura de hoje exarada de fls. 61, do livro 
de escrituras diversas n.° 274-G, no Cartório sito na 
Avenida de Sousa Cruz, Edificio do Centro Comer-
cial Galáxia, 3º andar, sala 15, na cidade e concelho 
de Santo Tirso, a cargo da Notárja, Lic. Margarida 
Maria Nunes Correia Pinto, foi lavrada uma escri-
tura de justificação notarial, em que foi justificante: 

Maria Arlete Pinheiro Machado, NIF 148 212 425, 
solteira, maior, natural da freguesia de Rebordões, 
concelho de Santo Tirso, residente na Rua Adalberto 
Pinto da Silva, n° 171, Rebordões, Santo Tirso.

Pela justificante foi dito que é dona e legítima pos-
suidora do seguinte bem imóvel: Um prédio urbano, 
casa e quintal, destinado a habitação sito no Lugar 
de Mourizes, atualmente sito na Rua Adalberto Pin-
to da Silva, nº171, da freguesia de Rebordões, do con-
celho de Santo Tirso, com a área coberta de cento e 
vinte e cinco metros quadrados e descoberta de mil 
duzentos e quarenta e quatro metros quadrados, des-
crito na Conservatória do Registo Predial de Santo 
Tirso sob o número dois mil e sete e inscrito na ma-
triz urbana sob o artigo 447, com o valor patrimonial 
e atribuído de 33.464,55€. Que metade indivisa do 
prédio encontra-se registado a favor do avô da justi-
ficante, Joaquim Machado da Costa, conforme Ap. 2 
de 1938/07/18 e a outra metade indivisa encontra-se 
registada a favor dos pais da justificante, Maria da 
Conceição Pinheiro Machado e marido, Luis Gonçal-
ves Machado, casados entre si no regime da comu-
nhão geral de bens, conforme Ap. 8 de 1946/02/25.

Que no ano de mil novecentos e quarenta e seis, 
em data certa que não pode precisar, o avô da justi-
ficante, Joaquim Machado da Costa, doou a sua par-
te, isto é, metade indivisa do prédio acima identifica-
do, à sua filha Maria da Conceição Pinheiro Macha-
do e marido Luís Gonçalves Machado, por escritu-
ra, que apesar das buscas realizadas, não foi encon-
trada o que pretendia para efeitos de reatamento do 
trato sucessivo.

Que assim, no ano de mil novecentos e quarenta e 
seis, a totalidade do prédio urbano, ficou a pertencer 
a Maria da Conceição Pinheiro Machado e marido 
Luís Gonçalves Machado.

Que por falecimento de ambos e inventário destes, 
Maria da Conceição Pinheiro Machado e Luís Gon-
çalves Machado, o referido prédio ficou adjudicado à 
aqui justificante, Maria Arlete Pinheiro Machado, no 
ano de dois mil e dois, conforme certidão do Tribu-
nal Judicial da Comarca de Santo Tirso, do 3º Juízo 
Cível, na partilha de bens por inventário com o nú-
mero de processo 652/1998.

Que outros melhores títulos não possui para pro-
var o seu direito de propriedade, mas na verdade des-
de a data do referido inventário que ela está na pos-
se do citado prédio, pelo que declara que o tem pos-
suído tituladamente, o que aqui expressamente in-
voca, para provar o seu direito de propriedade plena.

Que outros melhores títulos não possui para pro-
var o seu direito de propriedade, pretendendo justi-
ficar e reatar o trato sucessivo.

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL, O QUE CER-
TIFICO.

Cartório Notarial de Margarida Correia Pinto, 
26 de setembro de dois mil e vinte e quatro. 

A Notária,

MARGARIDA CORREIA PINTO
NOTARIA

JUSTIFICAÇÃO

Certifico narrativamente para efeitos de publicação 
que, por escritura de hoje exarada de fls. 144, do livro 
de escrituras diversas n.° 274-G, no Cartório sito na 
Avenida de Sousa Cruz, Edifício do Centro Comer-
cial Galáxia, 3º andar, sala 15, na cidade e concelho 
de Santo Tirso, a cargo da Notária, Lic. Margarida 
Maria Nunes Correia Pinto, foi lavrada uma escritu-
ra de justificação notarial, em que foram justificantes:

João Miguel de Sá Magalhães, NIF 197 008 330 
e mulher Maria Carlos Loureiro Balsemão Campos, 
NIF217 705 405, casados em comunhão de adquiri-
dos, naturais, ele da freguesia de Santigo do Bouga-
do, concelho de Santo Tirso, ela da freguesia e con-
celho de Vila Nova de Famalicão, residentes na Tra-
vessa Nossa Senhora da Assunção, n° 86, Santo Tirso.

Pelos justificantes foi dito que com exclusão de ou-
trem são donos e legítimos possuidores do seguin-
te bem:

Um prédio rústico, terreno de pinhal e mato, de-
nominado Sorte da Ribeira, sito no Lugar da Ribei-
ra, freguesia de Monte Córdova, concelho de San-
to Tirso, com a área de nove mil e quatrocentos me-
tros quadrados, descrito na Competente Conserva-
tória do Registo Predial de Santo Tirso sob o núme-
ro três mil seiscentos e trinta e quatro e inscrito na 
matriz sob o artigo 3240, com o valor patrimonial e 
atribuído de 38,95€.

Que este prédio se encontra registado a favor de 
Manuel de Oliveira Magalhães, de Américo de Oli-
veira Magalhães, de Joaquim de Oliveira Magalhães, 
de Rosa de Oliveira Magalhães e de António de Oli-
veira Magalhães, na proporção de um quinto indivi-
so para cada, pela Ap. 275 de 2018/07/18.

Que os justificantes adquiriram o referido prédio 
há mais de vinte anos, por volta do ano de mil nove-
centos e noventa e cinco, por compra verbal aos re-
feridos Manuel de Oliveira Magalhães, Américo de 
Oliveira Magalhães, Joaquim de Oliveira Magalhães, 
António de Oliveira Magalhães, Rosa de Oliveira Ma-
galhães, nunca formalizada, pelo que não são deten-
tores de qualquer titulo formal que legitime o domí-
nio, razão pela qual se encontram agora impossibili-
tado de comprovar a aquisição pelos meios normais.

Que há mais de vinte anos, vêm gozando e fruindo 
de todas as utilidades do referido prédio suportando 
os respetivos encargos, limpando-o, roçando mato e 
colhendo lenha, tudo isto ininterruptamente, fazen-
do-o de boa-fé por ignorar lesar direito alheio, paci-
ficamente porque sem violência, continua e publica-
mente, à vista de eventuais interessados e de toda a 
gente e sem oposição de ninguém, o que conduziu à 
aquisição do direito de propriedade do mencionado 
prédio por usucapião.

Que outros melhores títulos não possui para pro-
var o seu direito de propriedade, mas na verdade des-
de a data da compra verba verbal que estão na posse 
do referido prédio rústico acima identificado, sendo 
reconhecidos como seus donos por todos, pelo que 
pretendem justificar a aquisição do citado prédio por 
escritura de estabelecimento de novo trato sucessivo.

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL, O QUE CER-
TIFICO.

Cartório Notarial de Margarida Correia Pinto,
10 de outubro de dois mil e vinte e quatro. 

A Notária,
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Atualidade

O CENFIM voltou a fazer his-
tória no 46.º Campeonato Na-
cional das Profissões, realiza-
do de 12 a 16 de novembro, no 
Europarque, em Santa Maria da 
Feira. A instituição arrecadou 
um total  de 29 medalhas, en-
tre as quais 11 de ouro, nove de 
prata e nove de bronze, conso-
lidando mais uma vez a sua ex-
celência no campo da educação 
e formação profissional.

O Núcleo da Trofa do CEN-
FIM, concretamente, conquistou 

Com o objetivo de proporcio-
nar cada vez mais descontos e 
vantagens, o Cartão Santo Tir-
so Jovem continua a expandir a 
rede de parceiros, contando ago-
ra com um total de 111 lojas ade-
rentes. Este cartão está disponí-
vel para todos os jovens dos 12 
aos 30 anos, residentes no con-
celho de Santo Tirso, permitin-
do-lhes aceder a uma vasta gama 
de benefícios.

Lançado em 2017, o Cartão 
Santo Tirso Jovem incluía, além 
de descontos e isenções para ati-
vidades culturais, desportivas e 
recreativas promovidas pela au-
tarquia, um total de 68 lojas e 
estabelecimentos locais com re-
duções nos preços de bens e ser-
viços. Desde então, a rede tem 

Pedro Carreira, atual presi-
dente do conselho de adminis-
tração da Continental, foi re-
centemente reconhecido como 
um dos “Rostos de Famalicão 
Região Empreendedora Euro-
peia” pelo presidente da Câmara 
Municipal de Famalicão, Mário 
Passos. Com carreira iniciada na 
empresa em 1988, quando ainda 
se chamava Mabor, Pedro Car-
reira é considerado uma figura 
chave na evolução e sucesso da 
unidade de produção da Conti-
nental em Lousado.

Com passagens pelo Brasil e 
pela Roménia, onde liderou a 
instalação de fábricas, regressou 

Famalicão reconhece CEO da Continental “Rosto EER”
a Famalicão em 2013 para coor-
denar o projeto da fábrica local, 
que alcançou o topo da produ-
ção dentro do grupo Continen-
tal, tornando-se líder na produ-
ção de pneus ligeiros durante 
seis anos consecutivos.

O percurso da empresa, com 
quase 3000 colaboradores, tem 
sido marcado por investimentos 
contínuos e crescentes. Nos últi-
mos 12 anos, a Continental in-
vestiu mais do que nos 25 anos 
anteriores, com um foco em au-
tomação, novas tecnologias e 
sustentabilidade. A fábrica está 
a investir quase cem milhões de 
euros em automação até 2026, 

além de estar a instalar painéis 
solares e fachadas para aprovei-
tamento de energia.

A localização estratégica da 
fábrica de Lousado, com diver-
sas universidades a menos de 30 
km, também é considerada por 
Pedro Carreira como uma van-
tagem crucial, permitindo à em-
presa recrutar recursos humanos 
altamente qualificados.

Mário Passos elogiou a gestão 
e a dinâmica da Continental em 
Famalicão, destacando a capaci-
dade da fábrica de Lousado de 
se transformar e contribuir para 
o desenvolvimento contínuo da 
economia local.

CENFIM Trofa com cinco medalhas
no Campeonato das Profissões

uma medalha de ouro na com-
petição de Desenho Industrial 
CAD, além de três medalhas de 
bronze nas categorias de Ele-
tromecânica Industrial, Maqui-
nação CNC e Prototipagem Rá-
pida e de uma medalha de exce-
lência em Soldadura.

O CENFIM esteve presente 
com uma equipa diversificada, 
participando em 11 profissões, 
das quais nove eram oficiais e 
duas estavam em demonstração.

Além dos excelentes resulta-

dos dos concorrentes, a equipa 
de jurados do CENFIM também 
se destacou, com quatro profis-
sionais a desempenharem pa-
péis de grande responsabilida-
de. Foram presidentes de júri: 
Adelino Santos (diretor do nú-
cleo da Trofa), em Eletromecâ-
nica Industrial, Marlene Morei-
ra, em Desenho Industrial CAD, 
Manuel Armindo, em Mecatró-
nica Industrial, e Albino Sousa, 
em Construções Metálicas (Ser-
ralharia Civil).

Cartão Santo Tirso Jovem alcança 111 lojas aderentes

crescido, e nos últimos três me-
ses, registou-se a adesão de mais 
23 parceiros.

Atualmente, o cartão permite 
aos jovens usufruir de descontos 
em áreas diversificadas, que vão 

desde o desporto e a saúde, até às 
escolas de condução, informática, 
estética e restauração. 
“O nosso objetivo é não só au-

mentar os descontos e benefícios 
disponíveis, mas também diversi-

ficar a oferta, de forma a respon-
der aos interesses dos jovens”, ex-
plica Alberto Costa, presidente da 
Câmara Municipal de Santo Tir-
so. O autarca sublinha também a 
inclusão recente de centros vete-

rinários como exemplo dessa am-
pliação de cobertura.

Alberto Costa destaca o esfor-
ço contínuo para fortalecer a re-
lação entre o jovem consumidor 
e o comércio tradicional do con-
celho. “Queremos descentralizar 
a oferta e, para isso, temos traba-
lhado no sentido de envolver par-
ceiros de áreas fora do centro da 
cidade,” refere o presidente da au-
tarquia. A adesão ao Cartão San-
to Tirso Jovem é gratuita e está 
aberta a todos os jovens residen-
tes no concelho, entre os 12 e os 
30 anos. O cartão pode ser soli-
citado online através do site ofi-
cial do Município, www.cm-stir-
so.pt, onde também está disponí-
vel a lista completa de parceiros 
e outras informações detalhadas.

Núcleo da Trofa com excelente prestação na competição

Adesão ao cartão é gratuita

CEO da Continental foi distinguido pela autarquia famalicense
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